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S ÍN D íM U S iO
L  3 tem ores d a  a lte ra c ió n  del order 

p ú b iieo  a  q u s c ió  lu g a r  M a s p i c í i  de 2a 
feuí-g-i ú-i ob rero s te x tile s  c a  n arslr- 
p-.í-?,.asi c c É c k s  rusa eres osós o m ece? 
fa u d c m e n ts a c s  de la  in g e re n c ia  da c ie r 
tos «Ip m ?r.tcs r<’ 7ol.‘.ctn n ¿rios Qlí e l des
a rro llo  del ec-. flicto , tííerou neto a,-i-dar 
s i  Í 2 v3r e u s a a t \  terna tíei 3 !nG;C;l*smo. 
i t e r e s  do cuystente-vimie nto sedesoc-nr 
c - í; í>s g r a  ; p a i té sus se p te to s  y  p r irc i 
p íos m ás im p orta  a íes .

A üC'í codo, h a y  q a e  d e cir  q u s  dim ana 
do u n a ev o lu ció n , casi s e r ia  m ej¿r  cali 
U earla  de ren o v a ció n  del an tigu o  m ar 
s is m o , eü  v if tu á  de la  a n u lació n  qm  
e s ta s  d o ctr in a s su frieron  en ia  sceieü ao  
c a p ítá lis ta  tan  pronto com o intentaren- 
ju c h a r  cc-Elra e lla , por la  ab so rción  tí? 
-que fueron z ítt iv n .i*  y  por t i  iracas-, 
p r á c tic o  de a lg u n o  de i< s p csíú teá : s qu 
.¿a su sten tab an .

¡i,ü> ié o iia  m s r x is ta  de la  .co rcen tra  
cáórí tío ia  r iq u e z a  y  ice  m edies de pro 
«succión n o .33 h a cu m p lid o  sino en p ar 
t e . .L á  cúnúE útracióa de la  in d u stria  ac 
h a  entrañado-la, áa  la  p rop iedad, come 
«a;> d em u estra  en e l á e s p a rrá m ie s to  di
ta s  accio n as a  o b lig a cio n es industríale? 
y ’ en el de le s  titu les  do deuda. E n  le 

^ agcicuiturá ss  h a  producido en c a s i to 
í¡y.é-los p .;is s la  d iv isió n  en m s y e r  f

duras cu a n ta  de que este  «socialización * 
■•jo in te re sa  p er si m ism lT á  Jos obreros. 
Lo q u e in te re sa  a  le s  obreros i.o es qu? 
se s o c ia lic e n  Jas em p resa s donde tra b a  
jten sino que, lle g a n  s  eo k -cñ rsj bajo  su 
lir s c c ié n  V  gobiern o. S á e iá lizéd o s están 
ios f - 1  rcc-srriles en A le m an ia .

E llo  in teresa  a l  C om ercio , qu? g o za  
is  tran sp o rtes m ás b a rato s q u e  sn In
g la te rra ; in teresa  a  la  in d u stria  adema 

a  ?  a l i ú b lico  v ia je r o ;ir .te r r e a , sobro 
•:cdo,.s ’a  h a c ie n d a  -de Iris E stad o s a le  
m anos y  a  la  curo e r a d a  d ire cto ra  de 
es fe rro c a rr ile s , que no están  m ejor t r a 

tados ni p agad os q u e  lo  están  per ecm  
p ed ías p a rtic u la re s  los de le s  in g leses.

C ia ro  e s tá  que los so c ia lis ta s  no se 
conform an con p ed ir la  so cia lizac ió n  
ie  los m edios de prod u cción , sino qu? 
tam bién  piden su tom a de peso ióa  por 
■ Uo m asas o ’orer-.- s. P e ro  son dos cesas 
1fst n tas. Lo q u e a  los obreros in teresa  
s :a  tem a de posesión eirss^eapacít.*-n 

■ o p a ra  in te rv e n ir  e n ' la ¿Hrí.eéióíi d e . 
¡as em p resa?  d o n tís ír a b  -i-áa. L a  m era | 
.? c ía iiz a c ió n  no in teresa ” m ás que a l '  
Estado y  e l E stado, considerado com e 
ot.-rés— no com o id e a — no es m ás que

?1 b u ró cra ta . . ’ l  /"?:' ......___
N o se fu n d a, pues, e l sin dicalism o 

brero, com o d icen  :SU3 p artid arios, en 
que no c-xisten m ás q u e dos c la se s  so 
•iales; cap ita lism o  v ' p ro letariad o . Se 

funda en que las c ia s e 1 so cia le s son mu 
Y

to, d a rá  lu g a r  a una indsm u-iz3 c:cñ a  ¡a 
socied ad, de 15 p esetas por tonelada; 
sin u lterio r  recu rso.

Después ée ampl>a discusión, en Ir 
qu~ temaros parí* los señores Gámii; 
Odón, Rentero, ■Vaieezúela, Medirá 
Fantoní, Pérez Cuesta. Valero, Gil ¿e 
Gibajo, Rebertcs y otros mes, fué apila 
bada ia mencionada fórmula, dáñaos- 
p'T terminaos la sesión ordinaria.

A sí, pues, esp ere  m e re c e r  c e  usted se 
s irv a , sí en olio  no h a y  incon ven iente; 
a m p r a r  ia  ín fa rn ia e ’ón re fe r id a  a lo e  
-x tre m e s que dejo m encionados. •

E o  ia  segu rid a d  de se r  com p lacid o, ft- 
da la s  g r a c ia s  a ñ ile » p id a s  su m ás áten 
íc  s. s. y  a . q. b. a. m .,

A .  R e h e r io s
Santofé 6  de Julio de : g.'j.

nmm ge ls neyoLUcióHmmm

ráSñó'r ?ac»1ü»,--d e  H-s íat-fu n d lta  y  e l s u  jj ch-'-s. Y  en esta  m alsip h eid ád  tía inte 
r á c e te  d e .U s  p rop iedades m edias y. d i i .:S.3;S ¿ e  c ía s e le s  C6eeg.|no^pregis4 ?..v? . 
la s  Jí-oy p eq u eñ as «edicádhS a  h u e rt g J ■ aoncretar ios de c la s e  o b re ra , si h a  de

'ereste., no .sin e x ig ir , usando u;;a mí 
n ica  v io len ta , vin o  y  p a n  por sus ser  

c id e s . d~s¿o que Ies cxcu rsio m stse  s ; 
"sfieleron gen erosam en te, con ti cu  and- 
•u cam ino.

Uy-a m edia  hora J!vvarían anda.odr 
os a lc m a c o s . cuando, sintiéndose can 
-íg c-s , decidieron sc-ntarse p a ra  reponor 
la s  fu erza s. B u rm an n  quedóse dorm ido.

¡Q :e a  los cieefes ce présebla!- c?c « _o de 
Npelació-! ante el ílu 't í?imo señor D lega- 
! do de Hacienda de esta provine*. rec¡sm*n 

:o contra el reparto general formad > por 
nuestro Ayuntamiento, par-i el ¡ á-> 'artaa'. 
:e 1914. a título y en concepto de por consu 
mes, cont--avípíead3 a nne-tro juicio, las le 
ves y discosicione •- vigentes, i mó esta so 
. isdad el acuerdo de qoc- se pers.n-.ra en c-s_a 
ra .-ita!. una e misión lo más numerosa posi

<us a rg u m e n tae icn es condifersxtt-ss m o-S3uebi0 de Loja ccn-ra ese reparto. A  esterr r t a n /i «“» uní* vs • ?.. .*« 11 S <» • i 1 t . __ _ ?__ J . _ . &. man

i .  p.-.qu?Ha in d u stria , en q u s  e l  patrón? 
* s tr.-rbájadí'F í»j m ism " tiem po.

P apo, áuuqu-2 ios sifid íea iissas h á y a o  
r--rc*tío xi«l nwírx'.smo 2a re c r ía  do quí
solo e x is  en dos e U se s  s c c ia í t s  a a tá g ó  
n ica?, e l fu aáítm eE tc r e a l d el s io d ica  
h-sasb fas dé. b 'a lla rss  p re c fs s m s a te , or
l a  m ulti.pl. c id ad  de la s  c la se s  so cia le s  
¿ S u  Qué an> ó jf-.réñ cia  e l so cia lism o  d e1 
siijchc&i.sm : ? Seuei lam  n t?, e s  q u e  ei 
és ta  p r  t-isa ra*«a eA in terés  d el obro 
ro com o c b ie ro . M ien tras r] socialism o 
es, a  la  v e z , u n a a gru p a c ió n  ídoológíc.- 
— comí» e i c o c c e rv a tism c  y e l j ib f .ra íis  
m u — ei siadie,±íiáíEo es p u ra ' y  simple- 
m ejit? , o cr  Lo m e se s  e i su edneepto, 
una a g ru p a c ió n  da c la se . D .x ú ro  tíe íso  
c-iatism ó-es.pss be? u b a  c o lsc tiv íd sd x 'r , 
is a  la  S  jc is d á d  F a s ia n a ,  ccm p u esta  d? 
b u rgu eses e s a  m orados b o la  id e a , p sr. 
no i.its re s a d c s  e a  e lla . D e n tro  d - 1 -indi 
c  ib sm o, La S celed ao  F a b ia n a  re su lta  un 
ab su rdo . .

N-> h s n a t a h á  p re c is a r  t m  in te ré s  ¿i 
ehiüá m as de lo- q u e  y a  lo precisa? a  «si' 
s-r-ciálismo obrere', si l c  h u b iera  m ¿f 
q u e  do3 c la se s  so cia le s. S; no hubiere? 
e n  s i  m undo la b ra d o re s  prop ietario?, d- 
m ilitá re s , ni b u ró cra ta s , n? p o iitiecs. n? 
m édico?, ni a b o g a io ? , ni m aestros 6 : 
oór&s, n i é s c iite r e s ,'n i a rtista s , ;ií pe 
q u eñ v s industrial,-s, n i p equ eñ os c- raer 
¿ í&Tí Z-s, ni r ic e s  q u e  ira b i.j^ r , t>i ebre- 
2-03 c o a  ah o rro s, t;i mvutílgc-s, oí crim i 
c a ie s ,  ni m uj j í í s  de m u ía  vicia, ciare 
s.-5Í*t q u e  no q u e d a r ia u , fre n te  a  fren te , 
3 .no ca re ro s  y p atron os, pobres y  rices, 
p ro le ta rio s  y  'c a p ita lis ta s .

E n to n ce s ei partido  d é lo s  p ob r s se 
r í»  a l a  v e z  e l p artid o  c e  ia  s c c i dad. 
d e i d ere ch o , de la  ju s tic ia  a b so lu ta  E  
in te ré s  dé l a  c ía s e  o b re ra  no s e r ía  en 
ron cea ;Dás q u s  c ’ asp ecto  e x te rn e  de a 
id e a  b e  ju s tic ia . E l obrerism o s e r ia  ei 
aósoJutc, y  po  tan sólo re la tiv a m e n te , 
c  .iao  es a h o ra , e l  soeiaLism o y  la  ja s  
v ic ia .

P ero  h a y  m ás c la se s  cec ia les; h a y  m ás 
c la s e s  p rod u ctoras, y  h o n rad a s y  bue 
oa?, ad em ás á e ía  o b re ra . E i in terés  pro • 
¿otario  es u o a  p  rte  m u y im portan te; 
i'.*=rfü co  t i  todo 'dei in terés  so c ia l. Y  ee

L a  socied ad  de S o cio lo g ía  do P a r ís  en 
¿U3 ú itim ss  sesiones se  ocupó e x te n s a 
m ente d e l estado-, c a r á c te r  y  ten dee c ía s  
d e l  sin d ica lism o  a ctu a l, y. sen n otab les 
íes datos ap ortad os c-n d ich as sesiones 
por e x p e lía s  e  ilu stres  p  rsun alidades 
de las q u e se  dstíican  con. p re fe re n cia  a 
-stas  cu estion es, de lc-s que r= su lta , e n ; 
ere otre-s ex tre m o s de eztmo in terés, q u e 
a  f-.-rmacióa del sicd ie^ l sm o m a re a , 
íí‘sde el punto de v is ta  de ia  so cio logía , 
ei m om ento en que la  d iv isión  de la  so 
cíedad  en profesiones ss  ccm p íie a  en su 
iiv ísíó ii d s  c l t - s e s . ' : |

P orqu e se  co ta  q u e  los ¿ b re re s  v a s ?  
adaptan do la s  form as s iu d íe a lie u s  - c¿J... 
m edida q u e c re c e  ;a  eoneeut; ación  ca-1

cim ientos ¿ e  m ano n u n a  eaeop-:ta qu? 
n e v a b a  co lg a d a  a l hom bro, pidióle vinr 
v pan , m arch án d ose a l con seguir strob 
jeto.

B fiin tajauo, an te  la s  p o cás tranqu li 
zadoras form as dei nuevo peticionar»:? 
v, ob servan do q u s  éste  se unía a l  pas 
cor a  quien  p reg u e  taren  su tes  p er 
cam in o d el M ulhacen, (cu yo  individuo 
p arece  q u s se h a lla b a  escondido tra s  de 
ur¡ m on tículo  de la  sierra) despertó  a 
Burm anoy not fic-áodole sus o b s e r v a d o  
sos.

P usiéron se en m areh a  los a lem an es: 
p e r o le s  pastores, q u s y a  iban  juntos, 
cortaron  por un a ta jo  y  acercá n d o se  a 
aq u ellos o freciéron se— a h o ra  ecu  m ejo 
res fo rm a s— p a ra  a co m p añ arle s en su 
excu rsió n , o frecim ien to  qu3 fa é  rach a  
zado en v is ta  tíe la s  c ircu n sta n cia s  in 
qu e ta n tés  a  q u e nos hem es referido.

L os e x tra n je ra s  continuaron andando, 
aun que segu idos de c e r c a  por los dos 
pastores, los cu a les  sa lié ro n le  de nueve-

fia. y siendo ranchos i.s  vecinos de esta, 
qáérísD a c e m a s o.r a los labradáses. pió

que j 
•idióse |

la direccióa de forra 
!a concesión do íre e.? 
de pi'íc-Qs; ? convenidas tes coidici-inas p 
[s Corapañíi, se estimó prudente per esta ss 
cied d, dar conocimiento de! mer-c onsdo 
proyecto a V  E , nzra que. : i  con.-iJcraba 
qn? la ida de esa numerosa comisión, pocí • 
ístimarse como ana manifestación pública, 
aunque uo tenía en rea «dad ese carácter, se 
triga ase otorgarle el oportuno parrase 

Entendió V . E  ser más ccnv niente que 
se rrdaj-ra la comisión a Ü22it¿d?s pérsicas 
v que .éstas,, ie expu-.ieran r-or escrito los 
fundamentos de sus qu 'j¿s y recíamacionts 
contra dicho reparto, las que. atentos a la 
indicación de V E ,  formu':sm03 .‘•uscinta 
menté en las siguientes:

Primera'.—Parque ad op tad as ¡sor este 
Ayuntamiento las bases de tributación e¿ta 
blecidas en la ley da 12 de Jacio  de 1911, con 
arreglo al artículo 17 de la misma, y supri
mido aquí, en su consecu'scia, y a virtud de 
acuerdo y autcrzaciin  irrevocables- t i  Im 
puesto de con umo-, que quedó sustituida en 

díterminados a;bi

Impronta: Manual Paso, número 8, bsjos

C ' V i f i t t i e á  D t  S O S íE D é D
Nuattrc querido «.migo don Fcanci-'co jifcí. 

n ẑ Sá'-chcz y :u di tirgu:da espos* (tafoJote. 
f¿ Yiví.rci. hsn ¡e-'-id.o ia de>grtciz de veri:;, 
•i.- j  su precioso h j 5 P.quito, n¡fto de ur tñ; 
<íe edrd.

Reciba el ifiigido m.triraonio nus-.tro cii 
sentido péname.

* Después de reñidas oposiciones, h* i¡áj
nombrado cataErático de !a EicueE Induittí¿ 
de Sar.ti-go, nuestro querido amigo do# Jim 
-Vsotes Ventura •.

* Ayer regresó de Jsén. la distinguid» 
rito Csii'da Molina de Hiro, después deh ĵf 
terminado la Revilíia dz micstra supstior cor 
n.-ra de sebreraUente y obtener en las cincoSt̂ lTe. ISl^. J - í  ¿ „ o « , -  h,4 .

id is ’l -.s C0 :d:ci:nes pu • £ nsír.ído en !a Normal de squcla cspiíd. cutía 
¡subírsalientis y u.o nct«bl<- 
I * Ha quedado solucionada satiifactoriísiíu. 
te. la cue>t:ón petsonal. a que aludimos en nues
tros r.ú.nercs de sr.tcayer y «ycr. '•

Ariosío

EL &ENSSAL ZáM TA
llamado por sus compatriotas el «Afila del Sur> 

a consecuencia de sus depravaciones

&  v'un-íámieritc 1

- .  . , ,  , 51912 en esta ciucLd, por
¿i en cu en tro  V, ám en& záüt.0 .es  ui':0 cor) ¡trios y el repartimiento general sustitu-.ívo, 
una esco p eta  y  otro Coe ua re v o lv e r , ieniiendeo los expoceníeí que ya no es licito 
c-xigiéroíiles que se d e tu v ie ra s , no obe ¡implantar de nuero en esta peblaciór ei re- 
decieudo. la  iotim acíór. los a lem an es, íferido Impuesto, ni p;-r tacto c-ítabiecer un 
qu ienes corrieron  h a c ia  u h  v a llo  pirpxi jiepártod.'censam os conforme a ia egisla 
cao, pidiendo au xilio  a  g ritos. sc;ó.i de 189?; pues tes íeyps solo pued-n de

D u ran te  la  huítía, Boíetm áD n cay o  ai Srcsr*r*e por otrrs posteriores, y ni el Ayua 
suelo 
herid as e 
r-eeha
e 'o rr íe n a o , k í -.uu u h v w u j v k u w *  '¡ '• o  i ' ' “ >cauB, UE mismo tn n m o  a e ctro  ü í l  mismo 
p a s t o r e s  a p r c v e c h a s 'O U  p a r a  á C s r C S I S é ja ñ o . se^ úa lo? m ás e le m e ctc les  prin cipios de 

l a  c a r r e r a .  f tributscióa; y nuestro A y u n te  m iento pa-ra es

NOTICIAS BHE¥EE
Er. la madrugtdj del di» 7 desspjrcéíódel? 

císeda del Arco. s:ía en . <1 «mino de Jséft.-'BJ 
mulo propisded de don Antonio Rl<JHí?íoe6u- 
cíe. colono de dichs a z e iii .

El hecho ha sido puesto án cc-nocimiento de 
la guardia civil.

Ayer visitó s! a 
jvfieíat, ‘una cera

Uaa grotest
ü ñ s, en su áegp
J de ÍC3 pefiodiaiaai j  m-iü<-Uc
Ciórs en la  O ^ s a d e 1 " 0 m n a f ^ Ss

-ísedelaiccxsl-.cable
. . .  . .bíui.-s en. las cucta6 del reparto de ___  :

No GispGSian de tnás ¿m ero  lfS.al$-^|mos, itepuéstas a ’ ese^ro ¿otes y demás ve j. r- .. -̂3 . - . . i .  ¡o3 t ; . neD ¿ ¿ 0 s

Para tener niños robustos.— Aconsejsmos «iu 
madres y nodrizas que smamantan, ssí ccmoi 
las señores en e! periodo del embarazo, tonca 
ei 'Elixir Vital Queniin, que se halla devinta 
en las principales farmacias de Granada, al pre
cio de 6 pesetas botella.

@ ^
Ha comenzado e publicarse en Motril un ŝ  

manarlo Jituladc Vida 7rfohileña.
Saludarnos al coieg». deseándole larga viái.

a  & =
La Hemoglobina JIsimilahte Stengre, tiene eru 

acción poderosa sobre eJ organismo; toda nodri
za debería usarla para que el niño se criara'ro
busto. Venta Farmacias.— Stengre, Cartagena.

S  «  ...
Ha sido ncrr.br*do guards dei Geaertófe, 

-Vtixirailianc Ruiz.
5  &

Cerr.tr,Us.— Torres y  López, véase el aumdo 

c o a s a - ! en 5 * P, ia *'
6  éS

Un éxito notable.— Durante seis sgos ertevoĈSiSe». Ci.-i en j'pJtj4Cjest¿0 e¡4 jcs cj0s una penosísima eófo.

LA PURÍSIMA GONCEPCIOHi
Sr. Director del N cxicjzrc G ranadino ’. .V tí6-pinos d?l S a lv a d o r, c a ?  com a

i Meado al Ayuetsmiento, que se halla 
Muy s?nor mío y i súmale asiígv: L j  j abierta al público la Exposición de Jos 

su diario ccí r< spondu ? ?c al primero * trabajes héchc-s por- sus alamsc-s, du 
dei L-ctus], y bajo el epígrafe -tea Fu:í jyante ei estad zztééíot, 
sima Concepción», ce Wl io la informa j dráenes
ció-nquíso hace, de las juctee o-rúln*- ¡

'resultará récessnaments el abuso de te do ?_• r  i • • v  , 5

4e  & a c  JsrOEílcSC. d o n d e  f u e r e n  a c o g í  j l a  que fe é  p recisa  p e ra  í u b r i r í l  presupuesto] 
í e s  y  a te n d id o s  c-on p la u s ib le  s o l ic i t u d .Í « o á " jd p i l ,  c<n e l rc>iarto sastita tiv o , com Servicio de etulotnóoVes — De.de el dit.íj dsl

-especisl 
Motril

A ygv  C-irírU’ Ó : ?1 fttef lde !p 
r a y é  x trá c r d i c a r ia , -é e le b ra o a s  i  ¿ í i f  n e ce sa rias  p ¿ra  el cam p lím ie 
SO del pasado Junio, p o r e x p re sa d a  so f ?)Cy, r d ts  J c.p ca d cé DOr la  iu
cied ac; y  e ij j ia n  es cierto  todo lo que en ¿ e form as «Saciai<á, en sil =
a ic c a  !l te-rio, a - .c e  s» co t-s .gca , n-..- .o t 6 ;ctomi¿:go últlrho. 
m enos, q u e se  h a  om in ao u a  a cu erd o s — T*mfcié.» s V c irc u la ro n| -üo w * ^ w  • r —  , v *- ------------ & v.*. « ¿4 j>:r, üuaiü ya  S í  fcüta ÍIZC^DUO, § ’-cizsczcor. p

?onorfnr:«e-at cí> b^ .-oto--,t^ .p^ ^ qu3;pro.}jador-civil, Ja quísea de loa s*.ño?c$j-éi de ¿réyfciV, queda ría de hecho, y cooiravi | a
a ce á ^ ia  doí C á á ii|  Y¿intm a,on y .B urn ja.ua, g siendo ia  ley, auto, izada uoa doble ex cción.f 53 ^
10 llfnes, i 3 , a  la s  j í B !  gob o rn ad o f h a  dado cu en ta  del SU | Cuarta.—Porque suprimido aqai, el i a  i  Enfermedades de los ojos.— GabiRZit ¿cí óea* 

lacia  dé. la  mañ>rDa. i e  SO a la s  a u tir id a d ra  ju d ic ia le s , y  h a ¡P u* ft0, de C0Qsum^s, y  adoptadas ¡as normas i Ilst* franels. Gr-.n VU Colón, 44, prtl'., deredu.
é d e n a io  a  la  á'uá'rdiá c iv il  16 bu sca v - . a ,e7 sustU»‘> “- - “  <* - asiento, ya r' " :

g ra s a r  ex toco o p:
c h a , corr. sp on dien íé á l cupo o b liga  to- ¡' 
rio de ia  e a m p ig s  de 1913: CcmisíÓE especial de aguas

10 u o  ict « . < £ p . - . £ a e  í?**íc." 5 _ * ■ ' f  (-.-nfn/A. fie* I r f t - n i t o r e s
Ea la expresada sesión,;,ppr el aebjpr! . Presidiqa.por el alcalde y  con asisten |L.ptura ce tes p —JfcS.

ít»*-n ahí, oin<n*iK'>. t % aiv 7* ? ’L* fá T-- ¿•cS/'ffiO í? C'l.fiWAO t í  r- v\ aq rto V

iva,
puede

p:ir nueitro Ayunta- 1 
éste volver sobre su 3 S  <3

aista que suscribe, sr3 presentó uc escri
to o solicitud (como quiera llamársete) 
firmada poy.un número, reía ti va me ota 
considera bis áe apgicni.stü?.; en cuyo do

| ¿cuerdo, a p arte  de tes  an terio res r a z o ie s .)  E s e: mejor de ’oa Isxaatzs Graint JetoU de 
?porque desde l .°  de E n ero  d s l año a c t a , í  d e b c c ió n  suave y  eficaz. D e s¡ , úno o dos grinós*! 
= 1914. v ie n e  .excepta ia o  de la  tributación, dei ¡ cee4r. Venta en terRiecias.
■2 J por \ v ús s«« rc-ntas ce propios, de la d e l' '

s» s íj&mos -quenado — e*te c-e uno de loe | eum entó, d-. asando los fi-ñianteg, por
»*• cv to. -o diir c. tt ’c Q tf ro rilrc ? n r.*r r»o » é .1 ai'  Ir a . nfúrnoi-o o /ai c )ao r r.í

de iü UisÉoriáipórqua es uno d e  sus gran- 
d :s m etoroáí' -y corno no co n v ien e  mA's 
fja o  a  los p sC íd  r¿á de a g u s a  tu rb ias, 
«4-ta le s  'Ín te re s-s  sa  use zote ti y  coi fun 
é  -.o c o n  isa  idejiersinú q u e, a l co n trario , 
lo  -liscesto  e s  d is tin g u ir íl-s co a  la  m ay o i 
nsr r-pica ¡dad rpL-3i‘b le , t a n - ,  p a ra  ente 
r<irs ? bien df. q u e no *6io de ínter:'Se? 
viv-s é l h o ín b r t , su rg e  p recisam en te  ei 
S‘ t¿dic:-iii$hjO pura, e fe c tu a r  cg ía d iS iin  
c ió n  e u lro  e l id e a l so c ia l y  e l íá te ié s  
p fc lé ta r iq i

S i e s t :i d is t íc c ió a  «o s s  e fe ctú  ; si 3? 
s 'g u e , p o r ei c ó n tra r ic , a u ía ig a m a n co  
e l in tc íé s  p ro letario  ecu  la  idea  so cia l; 
s i  so e o u ík ú i-  d iciendo que e l in terés 
p ro le ta rio  ta  e i ele todas las c iases soeia 
ii;? no c a  pita lis ia s , el resu ltad o  de esta 
Coéfu?!Ón tiéno-qa-i se r  fu u e e 'c . P orque, 
üuú. do d té: ■» lo¿ ohrp-rcs deseón eceíi ¿ó 
te  rea  es so cia le s  le^ jt m*. s. y  p er de eco- 
a o c s r i  s tea a tra p ' Han, o jos elem-nto!- 
s c  p ro teta rlcs  q u s  3 j in eorp oren  s i  pro 
te ta n  ¿df? a p ro v e c h a n  la s  e n e rg ía s  á«- 
te-.s as =ciaciqti' s  t?b?er¡.-3 en fi .rs  q u e nc 
s  a  ios qu ; ia ttrfs-sn  re^JíSeDte a  tes 
c h o rre s . Bd> io h arán  con ecien te o in- 
cw seleíit.-m ñ&tt', p e r j  lo hará.», p:-rqu«
* i f  . c t o r  d e l  ¡ n t e t é s  es u n o  C e  lo a  cuete1 
*>s p e rs í -fb c r ie s  y  r M e& ka de la  natu
?é. t¡UÜ33 jy>2.

te : sirgando é3 io m ús p ro b ab le , por 
QUc 1¡,8 t le m o d t.s  ;;c pro i- :a .-k s  que s r- 
i-.uo in corp orado  é l  p ro ier:.-:¡i~v. ¿Ur ís¡ 
s s r  etem -n to B d irectiv L s e ic tc le c tu a te s . 
P oro  o o  í s tan «ríe p ro b ab le , sino un lie 
ch o , q u s  p a rte  so s sid e ra fc ío .d e i prole- 
C 'ir ii-50 C -. s. tí e r a  com o p ro g ram a  su  ve- 
«U  3 ici-atezc ióa .cb i .£ 'ra -lies de pro 
t í f  -.-úifteí, cisrrihuc-.óa y  se¿ú::
la -  p  te t  ra s  tí i í- 3 p. r ¿ r 0mvS sc-ciana

grarcEc;
pc-sible, cumplii con el core pro miso qu e’ coa expresión de la eunt'daa de liquido 
cenici-teles'aeeioDi£t28 tienen coctrsido. f que-afeada principal corrí sponda. 
din perder c £ k'i astado precario} Ss dió cuenta d e jjn  oficio dol Sindica 
en que-Ja mayori^. ds tes m uli^La ¿e ¡Jo  de Aceauia ^ s id á , «omuñícaado
encuentra, efecto sin duda tíe í.> mar i Jts acuerdes per é : adoptados, respecto

P-V «¡o?- » . « * . - í * í a r r « É
;OEdpren 

¿en de 
G enil,

} 10, po ICO de erbjtríos y d¿l abono drl 10 por f 
ÍÍOOdc-kg aprovechamientos forestales, coe \

® Í3

$S x
uc¿ Lópfz, aM ra'lor Fernández, José 
Atete, Antonia Cardona, Arguat¡a3.y 
Lrsczc- Resales y M aiia Raíz.

en
de
1912 ¿ 1913. pu-'S c-ií= muy raras t xet p 
dones puede nsc-gur«íse que per térro! 
no rptd.o, alcanza la  producción a fcj 
ufeiada per rh a ijií y aun menos; ei dea 
cuento del imparte ds ¿a mu'p< en pue 
respectivas liquldaeiópes, daría logar' 
sin ningún género de dula a la ruina 
total de los miamos eu su inmensa ma 
jo :í- s ;y  ótniapdo « a cuií.tá la nc-c si 
iad de dicha zceieú&d ú& bager contra 
cc-s p¿ra completar el cupe ¿ e  1¿ 'cera 
peña venidera, y por úúiaiteia sel ación 
adoptada  cu uá •.aso _sl.4)é^--es la c¿m Granada, los s 
pañi de 1905, por esta jmsma a .veiadnd,«pr~-ir.̂ fn̂ n

V¿mbU¡--i 5= acordó enviar a ¡a ¿ísm a
comisión, una mccion prensníaaa por 
el señor OrsilshaY referente al abasté 
e::mi3nto de aguas.

Se levactó la sesión.

•lime adverso. ^  que se « .^ fiilJ,223 y te alcgrsrán pues a cuantos se lo re*
r> ,  , , , ícomeridamos nes dsr. las grsciss

D l nca.— Ro-“q a e  adem as a e  ser esteenpo ¡
•'á,:iea e _e ropa:to ds Consumo?, adolece dais &  © "

cjjc^ j A  !os carpinferes, les na-tícípamís que tn cf

GUíBQaaPio a ^  par que nan aejaao as compran- de m?á*r”  dep* B *°*fé
. . .  . . .  - - - £ der'=e a  ¡r.uch c ni'-- »n sV,p - pvtn«i“ ¡K r,„= .:M s R c i! ia .e .',c !S u r o e E ;p a ñ a .fre r t ía S a n L í-

S r i n n a f l ' í ?u c d e t ^'com^roíTi r í c c a n  c-1 padrón v r c ia s l, f 2s.ro- íe  veaden les tab¡cnes da chapo, álredu- 
2'1 E a r iq u 9  G ú b r r v i y  y  d o n  R a m ó n  A r - | c o j, ján dolo  con é se  rc-parto y  con !os a tn illa  (cido prec-o cié pesetas 0 1 5  la pulgida.
V4 .

EE SI£:g2 á EE¥AB¿

, .  . . , ¡ram iSn t'íS , de tes  qu e se nos a s e g a r a , seria ;
>6 a é & rd o  q u e  d o n  L u is  A iq -  §o e z s itk  ¡  m uy p rcvech csá  y  o p o rtu n ís im a 'u a a  in pee 

Ííérjjjfe  e n  u n  p e d id o  d a  m e d ic in a s  q a e  ¡c ió n  d i  H s c ie rd a . g ¿Q-ic:é:s sostener y aumentsr vuestras eriir-
h .íde b a s e r s e  p a r a  e l  h o s p ita l  d e  S a n  i  A  n in gun a de la s  razon es antedichas v d s j gn*? Tom¿d « Hipofosfitos Salud».
J u r  d e  D ;CS 1 I Irs otras m uchas con siderrcion es a leg a d a s, |. . .1------- ------------------*■— ----“uestro! — ®

en á Un invento notable.— Con e! ccm ’orc decCs-
f ! . s- ;¿.„1 ,5c_ .,.rir,.q - í .- r ----- ---------- -------------- ,.- a í ós.-.a-Hélice», ha sido pitentado en EspiS* ua
. fel s p i t a l  ^  a e m e ^ t-S ^  i 2p=- V r:s0r,0f ss  a'S?- estu vo  e x ? uf  ̂  ¡ .p « a to  te»ci.:fs>mo que per e-pl!.,W ad y sdfcc-
r v l« c m b M  V -g-te-m . « o l f^eSpíCiO  a .J a !  puonco e . rep arto , p u es d o  se  nos d o ió j  J L „ „  _____ cmáclosfvábfalás-aivari'*

clase de líquidos desde to- 
dañes.

Q a s  ta i  su ced a, an a  cuando nos in dign e, | Está constituido por «r.a cadena de.acerogil-

-•is id  d-¿ ISIS.
Segu n d e: L-k e n tre g a  de c a d a  tercera  

•parte ttebe/á s=r precia=m anta dentro 
i'r-L tíe A g e s te  tíe c^ dc cñ o.

T e r c c r~i L 4 ra-x?-*£©*; * e n treg ad a  por 
-ste eo n cep tc, se a b u s e r á  a l  a c c ic s fs t  . 
N p recio  q a e  se pagú en  te-a contratos, 
p-rc-i-UwCs a  m a y o r  precio  q a s  s e  li 
üui-le a i ’üc cten istá , y  . .

| * G a a rt- : L  s fa lta  -je e n tre g a  tící se d e  c

— £ -:e sus contratos ds coaaiórro, sor lonas tes / dad Anánírc* Gres de Yjlcr.cis, en está prorír.cis 
’ 1 ‘  ~ de ios ; ág Grciísda.t

3  - -
tólldo y  elegirte,_£f 
(eiquin» » Jos Almire-

‘ o  r  - J-----  í ---- — ut .  t.u u  ü I .Ui U5 I & q u .  eSvS la a íü a a s  ei eauni:;; I rsncipers-Jua e? cw:s;
t¿ i .  R-oto pcueariC-s eoa e-arm au.para*parte ae ia remolacha por este ccccep -'d el Muíhacén, a lo qus acecd.ó si p-S ' vas ci'as queezoíben

marqués sotes oca D- 
4ApYcx:m¿r&nso les Mema a ¿a si p 

¡ tor p- r̂a que éa:s Isa ialleaás ei camino| rgr.cipers-jns es

¡D  fe. Lteión ds L  b'adcres de Loja- , ve \ Dios guarde a V . E. mecho? p.uos.—L oj^ j ICI
SS líteos- esta ciciari, co- z s  á-:mál circans-í .->ara GrrfRffd-. a 7 ¿s  Julio a- 2d!4  — Huario- z-c-.tí* a -

\s consíAU de su ; resp.ct | sApolonio A ’caide, Jos¿ Gómez Antonio - ‘
rzhiben, a V, E . exponen:1 ¿Moya, Joaquín González, Santiago Curisl. * 8 * ' 1

Lis joyas y los retejes de la JOYERIA FA- 
S2R las preferidle p« so
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D I  M UESTRO  C O R R E S P O N S A L  E S P E C IA L  EN MADRID
La política 1 S e¿ l r q u ¿ UÍ edv íd U l” entGS’ Ía° 'US01C n í X T l  ej¡ Por  fortuna no han ocurrido des jlias y pone un par de frente, otro su-i
Declaraciones áe Sata. Dialogo cen caf ' . ‘ . | -o .igreso  me pide que dec.are eb gracias personales. ¿ períor. otro d~ Ar""-— -  c------  — ;

perlodisís. * j Entrega da coscliisiones snomore oel senador y ios de los tes-j No ha ocurrido novedad alguna en isa!, y previo
MadridS.— El jefe-de! Gobierno ha^ Madrid 8 —El comité de protesta|t!£ os> io ÍJF*ré - r ea Ia plaza, ni en !as posiciones. í coloca medió par más. Brinda a unos!domingo,

niamfestaaoajos periodistas que raa- i cc;n,tra  r:1,™oñopolio de la sa!, entre j . “ 7  . ü a ¡ Tiroteo. Askari herido (soldados, y da. ái córnupeto buenos! Respecto al asunte de k  estatua

Los reunidos declararon ver con 
( períor. otro de dentro a f u e r a  coto-1 agrado las conclusiones aprobadas 
; ~ _ i ---------- ej 0p0rtuao perm iso,} en el mitin antimaurista celebrado el

fiáaairá el rey a San Sebastián.
Le acompañará el ministro de Ma 

rica, si se aprueba mañana en el Se 
cado, el proyecto relativo a la cons 
tracción del buque-escuela.

Desde San Sebastián irá don Al

jg ó h c y a l  ministro de Hacienda la s ? , Madrid 8 .—A las cuatro de ia tar-f o _ c a fciD ( pases de rodillas. A garra  una esto-íde F errer , acordóse consultar a l a
' cqnciusíonss aprobadas en eí último de* ss declara abierta la sesión en el i recioiao un tele t -------------------------------------------- * t.................- .................................... -----------------
mitin.

De regreso
t Longreso.
\ Preside el señor Aparicio.

grama oficial de Tetuáñj dandoeuen- í Caf5  l  r ®?ite con un magnífico| Junta municipal como organismo su

Madrid 8
„ , , regresó boy _____

fosso a Gijón, a borde- áai yate Gi 5y medí?, de la tarde, en unión del nu - 5 9?» i^r _r.^,,auc¡ ukuwu cua ci eoemigo.
raída, pue$ ha aceptado la invitación^ nl-tro de G racia y Justicia. - * 'i íd n ^ r te H o ?  1 ¿ Resultó herido levemente
aiss regatas que se celebraren en3 PicW’.n,=v.« *—on antenar.
dicho puerto asturiano. § uifoí ds Uñ Oz&ihto j  Ruegos y pregustas

La reina doña Victoria saldrá ei? ^ac'nd 8 —En la distribución de 
día 11 para Santander.

;ta de que al practicar hoy las tropas! voI £pi,é (§ 7 CÍÓ° J  ° reja l  
el servicio de descubierta al otro la i Sexto. Be.monte pasa de muleta

 ̂ d , ! valentísimo, deshaciéndose de su ene-r p r ; : : :  ^  Q . ! En ei banco azul toman asiéntelos^

•y ¿  L a  Gran ja ariafatfr í y H a líe n d f Gobefnaci<Sn> Fon,ento « é & lla  indígena sostuvie'rolTúullg? 1 Sof2s * m w fa n fé  un'ñ o c o * d V T  i» «  «¿s*- • i J £ac*enda. ro ÍÍFOteo coa , enemi> 0t & ¡ notes  y un volapié un poco delante-
- - & ira . (Ovación ) >un as,t

montañesa, para pasar unes días con í Lq&  
sashijas. - |

Preguntado el señor Dato sobre f
coándó ss cerrarán las Cortes, dijo ü LÁ SESION

i «p reciab a ¡tetes aprobar algunos j MadrW 8 , _  A !ag c(iat, 0 de u  t. ¿
m I áe se declara abierta la sesión en el ; mucho, pues tanto los ministros como? Senado

í» los. diputados y senadores necesita §
ti. ban descansar. Estam os—añadió—-
:üj como dicen los diplomáticos

He.
Hablando de la subida del r ____  _ . . . .

del azúcar, lamentóse de ello, cicien- E ^  se^9r Slaestre formula un ruego, § £ [  ministro de Fomento se muestra
do que esto justifica ja resistencia d ecep cion ad o con la política españolas 
losmínisiros a hacer desgrava-cienes,

pague a ios Ayuntamientos los inte 
t reses de inscripciones intransferibles 

por bienes propios y enajenados.
El ministro de Eacíeada contesta! ó 

que se ba establecido un orden en y  j Escoria! donde tom ará el sudexpreso

Preside el señor

pago, del cual 
¡salirse

El señor Paárós apoya su

k¿ri. -  . i
RcrnsEoses llega 

Madrid 8 —De Tetuán informan! 
que ha llegado a aquella plaza el con f 

Romanones.- ' I
recibió el general Marina.

ííOs reyes es la feasja
Don Alfonso .

Madrid 8 .—El rey subirá mañana al ¡ 
lará el sudexpr 
San Sebastián.

ímejfcanc, fueron sacados de la plaza 
a hombros.

GUIPUZCOA
Eí Giralda

Madrid 8 .—Telegrafía de San Se

períor.
E ! señor Pich comunicó los acuer

dos aí señor Lerroux y éste contestó 
por carta , diciendo que antes de re 
solver ia cuestión deben de exami
narse dos aspectos; uno la disciplina

Los dos diestros, el triaaero y  el- política que la m antendráatodo tran-
cr y .otro la responsabilidad ea que 
incurren aquellos que- piden el .cum
plimiento de los s cuerdos del domin
go. Por lo tanto estimaba que nada 
debe resolverse hasta que la Junta

legdlmente no puede í que c0!ldacírale a
s Partido de Pelo

proposi-? Madrid 8.—Comunican de la Gran-

pro-

- .conforme con el espíritu d éla  pro 
en_tv¿arráeces.  ̂ > posición, afirmando que no hay mo

Lee un decreto del sultán, refrea- jtivo de alarma, 
dado por el general Líautey, según í Se toma en consideración la 
el cual, nuestro último tratado queda posición de referencia, 
rectificado y anulado en parte, pues ¡ £1 señor Ñongues explana su anun
muchas prerrogativas concedidas a \ ciada interpelación acerca de las rea- 
nuestros barcos en ios puertos roa ¡Ies órdenes relativas a los Corredo 
rroqüíes desaparecen, exigiéndose en j res de Cemercio y agentes de Bolsa- 

Comentando ausencia de los je-Ücambio, tasas e impuestos nuevos, jj E l ministro de Fcmeaio expone la
perío-1 Solicita del marqués de. Lem a que ?imposibilidad de acceder a las de- 
‘ | aclare'fañ^ anómala sitüacjón. '  ̂ ¡ mandas del orador.

ce que queda! P CJC un telegram a de| £« señor Ñongues combate ruda-
| M urcia,. pidiendo la creación de una | mente las atendidas disposiciones.

-Nín p-v i>fe — ronfpstó A  5 =ñor \ Universidad en aquella población ¡ L e  contesta el ministro de Fomento. iNosoyj.ie, ct-j.ewto t- > E[ m;Distro ¿e Isslr-uccíón púalica!
-¿offio lo es usted de! C-obieduo, ¡ afirma que lo tendrá en cuenta. |

r -es -ia f Juran el cargo de diputado los se

piles luego no llegan al consumidor.
Afirmó que hoy se discutirán en el j 

Congreso, los proyectos sobre la 
¿¿«deaa ccndicioaal, _el ferrocarril! 
i¿e>tp'3é Madrid a Valencia y ía¡ 

'"ir^cioPde UQ «oBumeoto al gene j 
gl Prisa eu -R '7 *

d o M a -
es de las minorías, díJ° UG perio-

-Es usted el único 
en Madrid.

5fr
estl

3-*

La Sslsa

bastfán'que h á id e a d o " e í 'íq u e i I “ ^ iciPal *  ¡os japscoMUltos’ deci- 
puerto el yate regio _ J 0a£'a carta de lerrou x ba desagra-

LaiiJú. ¿ a¿0 a sus partidarios. E s posible 
La huelga. Los republicanos íadigasdos \ que éstos mañana acudan en grupos 

Madrid 8 .—Comunican de Cádiz i al Ayuntamiento para pedir a la mi- 
que en Arco.s de la Frontera y en V i f n°ría radical el cumplimiento de las 
llamartíd, los huelguistas han cele-\conclusiones del mitin antimaurista» 
braáo mítines, acordando persistir en¡ “ El capitán general de Cataluña 
el paro y llegar a la violencia si fue- ¡ couferehció hoy con eí fiscal acerca  
ra  necesario. fds las importantes responsabilidades

Comisiones de huelguistas ofrecie ! en 9 u.e incurrirán -ios concejales que 
Ton a los patronos volverá! trabajo,^suscribas la proposición de construir 
pero a condición de que se despidieraIupa estatua a F e rre r  frente a! pala.'

! a íes obrer-os esquiroles. - »cío de Justicia.
El gobernador.sigue en Jerez  ges | Asegúrase que los radicales s  e -fs

POKDOS PÚBLICOS

Retirase

jtá —Como lo es usted del Gobierno, 
pobién-lo es del partido.

-Yo soy de la m ayoría—añadió eí 
(residente—circuastanciainaente, pe 
o el partido de. oposición necesita 
ejefe un exministro.?
Bl reporten—Y a se Jo 

lará.
'Datoi-Ccmo ha hecho e! partido * oara erigir un m 
íbera!. .jé n  V^líadoiid.

ALa Gra&iá |
Madrid 8.—Las Mesas’ 'de ambas I

Se supende el debate.
0?é8E del día

isfei. 
irai 
aís 
Mc- 
Bt-
IStir i'Lj_ 
ic- 
cra

MADRID 
4 por roo perpétuo

Fin corriente, .........................
Fin prózímo . . . . . . .

Al contado
SerieF áé50.000 pías, nominales
•» E  de 25.000 »

 ̂ D dé 12.500 » »
» C de 5.000 » »
* B de 2.500 » ' »
» A de 500 » »
» GyH de ICO y 200 

\ En diferentes series...................
$ 5 por ioo amortixable
 ̂SerieF de50.000pies nominales 

I » E de 25.000 -» - -»
¡ » D de 12.500 » r»
| > Cde 5.000 »

p Continúa el debate sobre ei pro-1 * ® 2Tqo » >
. t , ¡yecto de ferrocarril de Tánger a ¡ En diferentes series. . .

proporcio |}as bandas mmtares. _ ¡F e z . ¡F in corriente. ; . . .
Apruébase H petic.on üe us^Ciéditoj El marqués de la Costina consume|Fin próz-.me . . . . .

aumento a Lc.ón|ej turno en contra, contestan-f . Nuevo amortî able
. . | dele eí señor Espada. s SerieEdelS OOOptas.nominales

Póne.v'1 ^5̂ cu|i^n e- Pfoyecto des £ } señor Roáé3 consume el segundo!: 8 * 3
do determinadas tnejo-í j Kr., o. ront^Rtándolfi íri minístrn de| * 25GQ » »

A de 500 » »
En diferentes series . .

Día 7

modificarlo el dicta-?Inores Márquez, Lucio, Igual, Este-
m*en sobre el proyecto de ley, _relati_-|ban Fernández y Moreno A greia. 
ve 2 la concesión de les oeneficios dei§
Montepío, a  los músicos mayores á¿

y concedieT420 Geeerrmíi|.aas EneJ:>' Hur^o, contestándole ei ministro
huaras fueren hoy a L a  Granja ¡ ra.s a ics scpi-*t8 i ‘os -  ^unta [Es^do. . . »
ra-someter a la - sanción regía va-  ̂  ̂ ,  e] | Rectifican amoos y termina el ue-

lesieyes i B ! señor Royo Vulaaová elogia e^ b ate . i Bancos y sociedades
ÍSesa'd-1 Senado, hizo el viaje £ espíritu y  orientación del ptV\yecco,| republicanos piden votación ¡ Cédnlss hipotecarias al 5 por 100
tren v ¡a Congreso en £U ¡-oaunque estima más justo el que ?nominal o*' oroyecto. Votan 59 con | » » aUporlOO

ÍA2-

¡

¿ío-
»y
!!t«

aíren
icvíi;

Firma regí?.
.Madrid 8.—Su majestad 
rtado hoy los siguíenteí 
DaGüfrrs:
Práíovieado a general de brigada 
coronel de artillería, don Francís 
Talavcra Salvador, por méritos

raa más justo e! que s nominal ae¡ oroyecto. Votan 59 con
 ̂a .. k/ > • A  ̂  ̂  ̂ * r- a •* a '« /J Á a« M A * L /V «sentó eí señor Maura, excitando a 

í, jos secretarios de

«trgídósen la campaña de Marrue ¡ cadas por eí .ministro de la Goberna
os,

JE?.
eJ»
ps
en-

- 0 
nlil-

id’
¡¿i 

En 5'

S*'
t-'3

el rey ha 
decretos:

a 5 y no hab len ^  numero s a f ic ié n te | A e ^ ja d -B ^  de 
que se considere a los secretarios de j se je yanta la sesión. . . .. . M d e fe  S& a^o-A¿ricaao:
tv¿un,cipío desde eí punto de visca t-ec-í M a ñ a r e p e t í r a s e  la v o t’ ^-ún. | Sociedad Gral. Azucarera Es 
nico. - . s-v.- ■ - . I * WAgjyí»7*J3| psfiola. Acciones preferentes

El ministro de !a Goberaasión le\ . s »4. id. ordinsriss
proyecto y I BicíátESHes dé actas irá. id. J hü^ac,OEcontesta,

de la Ge- 
defendiendo ei íes.

haciendo historia del mismo. Madrid 8 .—En eí Congreso se  hasj f a SJS
El señor Gslbcfóa hace también al-gj-ecíbido hoy ios dictámenes sobre¡4 so?Í0Óexterior essañeí 

gusas observaciones que son contes-1 ias actas de V ivero, Fregenal, Lan 1 o ‘por 100 francés. , . .

5 ríGIGfí.
hem.al cprcnel áe infantería don; Interviene el señor Palonic’y  dáse 
ffisYercández Bernsl. , ¡por discutida la totalidad del oro
CoEceáiendo ei mando del regi-lyecío. 
feto de infantería de Ceuta, a l eo  ~ 
otól don Gonzalo VeJasco.
| p  el mando de la Zona de re- 
Mamíento de Toledo, ai coronel don 

astroWBétfliúáez de'Castro f tro de la
láeffl'ái máwíó de ia brigada de lasf6qUé!la 
repas de Sanídád Militar al subía- *

Lcrmenzan a discutirse las bases 
de! mismo.

Ll señor Stoles hace observaciones 
a ia primera, contestándole el minis- 

Goberaaciéa y aprobándose

zarote, Previa y Roquetas. CAMBIOS 
i París a la vista: Francos . 
i Lcaárss Libras esterlinas

80 35 
00 00

SO 15 
8'J 25
80 65
81 80 
82 45 
82 65 
C0 00 
00 00

100 15 
ICO 20
101 35 
100 55 
ICO 55 
100 65 
100 55 
0D0 00 
000 00

00 00
C0 Oí. 
89 50 
89 50 
89' 50 
89 50

000 C0 
97 50 

450 00 
2S2 €0 
$2 00

42 75 
00 <30 
09 C0

83 17 
«3 C0

Día 8
¡donando la. solución de la huelga 
agrícola. . -

—En dicha ciudad los republicanos

80 45 
00 C0

80 30
80 40 
80 60
81 90 
92 65 
92 65
82 tO 
00 00

000 00 
100 35 
100 50 
100 75 
100 75 
100 00 
000 00 
000 00 
000 00

00 00
00 co
89 40 
8,o 75 
89 40

cusaráú de asistir a  la sesión d e usa 
É ana-,

—Los oradores de! mitin del do-
están indignadísimos. por haber sido |roingo.han sido denunciados por inju-

_¡ detenido el médico don Manuel Pue- 
ües, jefe de • los conjuncfonístas, a 
causa de un altercado que tuvo con 
uñ.hijd del alcalde.

Han elevado uaa protesta al geber 
cador civil.

El Galle a Sevilla
Madrid 8. —Dicen de Á lgecirás quéj 

Rafael Gómez, su madre y herma
nas, marcharon hoy a Sevilla en au
tomóvil.. - -

Rafael se muestra animadísimo y  ̂
confía e'ñ torear las corridas de feria ] 
de Valencia.

CASTELLON
Los manristas

Madrid 8 .—Dicen de Castellón de 
!a Plana que los mauristas han crga  
nÍ2ado mítines de propaganda en to
dos ios puebios.de la provincia.

isttáfiiW
. AUSTRIA

co oo,B®sPnés & &  atestado. Declaraciones 
un personaje. JSujer detenida
Madrid 8 — Según telegramas reci 

bidos de Viena, un personaje íntimod - - -
a

rías y excitaciones a la sedición.

á o ’j s ié r  i í c a  ’e u ifo c & ilii& L a'<-aas f  r*áas c:..

¥ M L L E - ^ ¥ 1 C H V

# ¡ Jfaeñíes S ^ l ü ' T
_ CCHAX VSBTíííJ * 4«=Icliío

e s T ó f a a s s jg  -  h í g a b í b  -  R 9 íá©í8E ^

000 00 
97 50 

450 C0 
282 00 
83 00

42 75 
00 00 
00 C0

NUEVO eOHPT^r^jg ¿HgsgiCáL A S35AS

MEDIOŜ  CMTMCA y PMCTIC&
F O S F O R O  5 0 DO y  HBB- 

en  forma de A L S U M JIN A T O S , son 
,0£ ¿íem ecíos ¿a nuestro cona-
¡Vnesto arsénica 1 S e -üga preparación ¿e
írran trascendencia MEDICO SOCIAL, que 
merece toda la. atención d el por lee
maravillosos resoltados qr/e^cSr se 2H:

“ pmLFILIS y 
Su

ea-
sola-

82 77
58 es

su viaje a la Bosnia: Hersegovina; 1 ponentes del X2 y so d o M c s ^ S 00 íos C,JJÜ-
pero jos generales que le rodea han ¡ por eMeíe ¿*>P̂ l dc ^ b a 'háo analizado 

thicíéroBle ver que el no hacerlo, se1-->; ; ^ ;^ " T̂ 3b?r2-t^fo'Generai de 1 2

G0 001
£6 23>

! Se B ñ m hm

J  ^Eí jefe de policía de Budapest p i d i ó „  -
26 g  ^ e^ ta P°licia § secretos y el ministro i  PRESENTANTE, Ú ím iS z to j ' ¿ j g ' .  

j de Hacienda negóse a mandarlos, por j  -Re>« 3 -̂ o aí
Iu° alcanzar a ese gasto ,-el presu Vidal.-Farmacia,’calle
Puesto de viaje del arefiiduquq;

Propone el alto tribunal la nulidad | 
del acta  de V ivero y la validez dé! 
las restantes. ,

Besada lieaa y dice... i - ~ uv viaje uei aremouque. i""n íT  t
. .  , . ,  o r ... i  , . . , , 9 fea hcelpa. Reuaiofi que fracasa i —H a sido detenida una hera5znBJ¡í> ^ Ve?ta f nJ ss principales farmacias yMadrid 8 —C erca  de las siete de la? -  ̂ oy c  u - - , 1 . drogmerías de España, portntra! y América,

-arde, liego ai Congreso, el oresíden I /  M^and 8 .—Se reciben noticias defqeCgoriñPvitch, por cre^-Ha compli ¡ -  ' ' ' *
te señor González Basada. i2 ciudad condal-, diciendo que en la fca ca  en el atentado.

Manifestó a ios periodistas, quef reunida de obreros y  patronos cens 
f mañana se vetará ei- proyecto áe fe-»tructo-res ds cajas ae cartón ponei^ 

p. Taneer a  Fez v con ti a l a c i é  de Igualada, no llegóse aun;

E x p o rta c ió n  a. toda e i m nodo.

Nfüjaá lá áéíossa
Madrid 8 .—Telegramas de Saraje

Vor médico de primera ciase don; 
séTapíco Atvarez.
¡leía ¡agran' fíruz de San Herme 
í*iléo-£l general dé brigada don; 

** arte.
teste! yeraneo. Habla Sánchez Guo 
pí-as sucesos de Valiaáolid y is i 

agrícola
Jk-rid 8.—Por e! mioLterio de la i

¡acuerdo.
L a  huelga se agrava notablemente, 

extendiéndose a otros oficios.
. Prosiguen las gestiones de las au

toridades psr§ solucionarla.

iMseeíáaei
HáDRID

Lance entre periodistas
Madrid Esta tarde se verificó

prefiriendo pagar la 
ello se les impondré;,

multa sue

piones para recomendar asuntos j 
pps. '^respectivos distrito:;, antes de? 
-¿y. farsea veranear.
).f Sr. Sánchez Guerra mr.nifes

v-
0
■y
i*
y
v

Sin debate se apruébala segunda^¡rrocarril de Tánger a  Fez y conti 
base. Ju n a rá  discutiéndose el relativo a la

’ f íf  marqués de Mochales hace ch-jeondena condicional. A
servaciones a la tercera, que son¡ No supone nada prosiguió—que 
cent stadas por el ministro de la Go 3se haya podido aprobar e! antedicho 
bsrsacios. ¡proyecto de ferrocarril, pues c c r p

Sin másdiscusión apruébanse todasfía labor del Congreso, va más ade 
¡¿■* bases, incluso la adicional del pro flaotada que la del Senado, ello no 
vecto v V^tüse este en definitiva. | producirá perturbación. *

Acto seguido ;f>- Jee el dictamen f Respecto a |S discusión délproy^c I

f X ™ ”  -cue>at0 d'6 c o m ín -CZÍÓñ ae''!só!o eha pedídoa£íaeípafabra Ih llñ o rí un lance«stre los periodistas señores el paro de los obreros arsenales deam|s e «  
C Y  : ; 1u, ;v f r“ a1k c . ei *  t C a r r n ^ .  H ablará» los jefes de las Lítrán e Iglesias (don Prudencio), Wolwicht, los huelguistas han acor-

-• fjn'rrcrAS | minorías para explicar sü VOtol j cruzándose cuatro disparos y resul-N ado volver al trabajo.. , # ISíaitarll
¿ni •* -v . j Re nocible t&mhié*i ous s roeos ilosoSr
Kaccioa £e comIS;oESi. Un noabr « - Lef i el s e l o r l i f i á n j  Después ios adversarios se recor.-

ÍWnT,‘A°a — CA ^ UC11^ Iaani/ ? s 7  ■, o r , , I nára decir cómo el Gobierno da c a -5 Ciliares.¡i •'.Quejasu-tupas noticias de Va f Maartd 8 —Las secciones de la Al
s t̂^factorias. Ei orden¡ta Cám ara han elegido hoy las coraí-

 ̂ pertuí barse. Los|siones que entenderán en íos preyee |r¿  pero se reservará hacer juicio so-jj perlorisímos 
5 huelguistas mantienécsé a j tos de ley relativos a í a ------—....... e i —  - * * r

un crucero-escuela — 0 — - t- sm íiuLurízaosoa, au i-yujjjaiiícuiiu vvujen aaueiia Diaza se han licuado hov 
ÜD caarteI en J 8re*  de 12 jaqué! la responsabilidad, ¡seis toros de la ganadería de don

—L a  comisión encargada de dicta- ijÜSpÜÍlll 811 H a r r - a e e o s  i £ g £ **° Ma,'tíftsz> 9ue resü taí'0B

minero constituyese hoy, nombrando Sm E0Vfida!? .
presidente al señor Sánchez Román, j Madrid 8 .—Comunican de L a r a c h e ? ^ - 2 ! ^ r ? c Í f f í í ^ C ° S

y Méíiíla que no ha ocurrido no vedad 5̂estocada « i d a  y  otra superior, 
alguna en ambas zonas. L  Segunao. Gacna torea por magra

ijgipjj¿jj|íicss verónicas, r= boleras y gaone 
- ““ I-'?18* Con la muleta derrocha vaien-

ie ijg i£c_ a  of-C-al ; £Í3j iargaGdo en la hora suprema un!
Madrid 8 :—Se ha recibido de Ceu-jgolletazo, 

ta un telegrama oficial, diciendo que j Tercero. Bélmohte lancea ceñidísí 
frente a Tarifa han sido a presados Imo, escuchando una monumental ova-1 
tres españoleü, que tripulando un fa-jcíón. En  quites se porta superior. Co

í para decir cómo el Gobierno da ca-
[racter de cuestión de Gabinete a la | ' NAVARRA
i autorización que solicita. El la vota-¡ Corrida da teros. Gaona y B8lraoata sa

J , • J . . * '• / J pvi O 13b t UCUi vwiu jUlvIO SO*
i def Sn ' cínceró'éslueU ” I e4 5 » 5  _hf € !  ? !.G° bie™° d! i  « • * «  8.- D e  Pamplona dicen que

É L Urnó eí despido, origen de la
^  f a- '

d’i° que él gobernador 
’ £>gue sus gestiones para.v xí.

ei conflicto.
.v̂ iteud además que había 
¿¡i i ,as úupresioixes de Cádi

í;iiue.

8a he! agrícola'.

reci
!ZSO

LEON. ¿Y qné demuestra esto? Que las' 
ForJ  ínamerabres ventajas que esta casa ofrece 

| por todos conceptos a sus compradores, no 
INGLATERRA! las 'ptíede ofre ;er nlngraoa otra en Granada.

i Recibidos ya, para H próxima temporada 
^OlEClón U0 Osa naelga |de verano, los tP.messos surtidos de artículos

Madrid 8 —Cablegramas de L o n -!aae siempre, acostumbra ..a presentar esta 
 ̂ jcasaasus clientes, no deja de hacer obser-dres dicen que conseguida.la readmi j.Vfir que eatre eUos g^ura¿ ]as más altas nc-

síon del obrero , cuyo despido motivó ¡vedades en artículos de pura fantasía y del 
el paro de los obreros arsenales de a más exquisito gusto para señora, así como 2o 

■' ‘ ■' '  electo .y rico en trajes para caballero,
i que recemendamoa a iodos no dejen da 

_  , 5visitarla aritos oue a nÍHgUna otra, 7 S6 cos-
Tam biéiv han reanudado la s-ja rea s  | vencerán de la verdad de cuanto exponemos. 

60 m aquinistas de las fáb ricas y fun-J Además se hacen bonitos y útiles regalos 
t im o n es  d e  porstm outh, que por s o - ldo relativa importancia con el valor de la
’lídaridad con los huelguistas habían ¡ compra qtte se e-ectae- 
secundado el paro. I 103 Parios son fijos seriamente

y las venías a2 centaáo
I R E ,

Mesones. 98 — ahora 'Poeta Zorrilla.

f i a d o r  de esta población, i
C o n g r e g o

ANTES BF Lá SESION
^fslstfarsé a J-srez de !a;La3 aguas de Barcelona. Le- oa-a dice 

1 7 ' PArá- proseguir gestionan 
^ ^ p a cíd a  satisfactoria de la

Psrí» proseguir gzstionan ¡ Barríchero 
r>ciGacida satisfactoria de i

t _ .  ®Astado cog Italia
8-—La-Mesa'’áel Congreso í ^  Cámara una dGclsracióri relativa

“Gy S la _w - * í

j Madrid 8 .—ü ! señor Barrioberc 
¡decía en ios pasillos dcS Congreso 
fqüe procuraría hacer hoy mismo en

a la sanción regi^ entre|al ^sunto de las aguas ds B areelcsa, 
C -fes la dd tratado áe com er"5pues los radicales le acusan de haber.

“ ‘ i hablado sobre el asunto, inclinándose 
favorablemeaté hacia ciertos intere
ses ilícitos.

Y o —decía—declaro que lo único 
ocurrido es que un senador catalán 
delante da testigos, me ha hecho 
ciertos ofrecimientos si yo no fiabia-

L ^ v **° se iráa
Mundo, hablando 

:= _wmí?r.es circulados sobre
:'Ls-rc-¿ n a..cnsis; asegura que los 

ftp4Saran todo eí verano al

lucho de pesca se habían acercado a 
ía costa marroquí.

Encuéntrase cautives ea ei pobla 
do de J a  i-na.

E s  el polvorín denominado da la 
Palmera, una explosión espontánea, 
causada al parecer por ia deflagra* 
ción de Jos gases de la pólvora sin 
humo, hizo volar ia puerta del eáifi 
cío,

ge el trapo rojo, y  realiza una emo
cionante faena entre los pitones, va 
ientisimoy adornado, y cogiéndole él 
cuerno al toro. P or último lo despa
cha de un gran volapié.'(Ovación y  
oreja).

Cuarto Martín Vázquez trastea  
brevemente, atizando una estocada 
delantera.

Quinto. Gaona c-cge las handeri

RESULTADO SORPRENDENTE
el de la

g2s3¿3E2&S2 JP A M & Z F& Z »
Especialidad: para iiacer desapare
cer las pecas y todas las Eascliss 

de la piel.—BAEáííTIZADO

VENTA' EXCLUSIVA EN

EL BUEN TOSO
Sas&tís, 82 y  Earas Católicas.. 42

FRANCIA!
Un empréstito j

Madrid 8 .—Según noticias de Pa- f 
ris, el empréstito de '805 millones, | 
emitido por el Gobierno, ha sido cu-f 
bierto por cuarenta veces.

. ALEMANIA \
Fábrica hundida

Madrid 8 .—Comunican de Berlín | 
que a consecuencia del hundimiento! 
de una fábrica, ocurrido hoy, han re-|

|gultado un muerto y  tres heridos. *
Tren despeñado. Veinte heñd03 

Madrid 8 .—Según dicen de Berlín, 
en  Hermam descarriló un fcrea, ca 
yendo a ün terraplén y  resultando 
veinte viajeros heridos.
TTIHmíí . Hoy se cumple e! tercer aniversario dei fas
U il im d  H u ra  ¡Ucámicr.to de 12 sefiorUa María de las Nieve-

Madrid 8 .—Dicen de Barcelona I Damas y García Yalenzuels. 
que mañana comenzará la vísta del¡ Las excelsas virtudes que atesoraba Ja finada 
juicio Oral contra el excura Cucare-1y íU ho-ió̂ doso cora2Ón, espiáronle generales 
lia, acusado de estafé. |simpatías.

—A yer celebraron los radicales I Crismes r-Uívsraente a ia distinguida famüí»
una reunión para tratar del asunte
ds la estatua de Ferrer.

¡ de ia finada el testimonio de nuestro senti
miento.
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TJ2<TJk, B O D A u Isl regimiento de Córdoba, y  2e intala- 
I rá en el mismo redondel an gran café, 

±-í conmigo animo, a ¿as nueve do la ? nevería y cervecería, servido por uno 
peche, conir-^jeron matrimonio es  l s | ¿9 los rnáo acreditados de esta capital, 
iglesia üsí bsgrario, la  befe» señorita I Lo increíble sos los p-scioa que la 
Am alia Ortogs aioima y  ei joven don ¡Sa lp resa  ha señalado para estes espee 
^ -río s tosyiiia p^angarz, esloso _d_epen ¡rácalcs, pues las sillas, con entrada y

f l iü i Religiosa

B ard e, siendo padrinos don Antonio 
Boaet y  su distinguida esposa ceña Car

coa, en is  caes ¿e  los padres de ia.dés 
posada.

Entre ios numerosos-invitados vimos 
a l i e  s -ñoras doña Scsario  Molina, ms 
tk e  de la  desposada, doña Paz SaavG- 
dra, da Sierra, ds la Rosa, viuda dt- 
Hartado, doña Carlota Ssvilla, doña En 
carnación Aguado de Am igo, doña Ma- 
jí - i  Mv?et do Montes, dóüá Eucarnaeló». 
G te f io :d a  Molina-, de Díaz, ddüa F raa  
cXg e i Bsefee, de Jim énez, do Oión y de 
OríOuelá. _  _

A lid  señoritas Luisa ¿í í vas Bi-set. 
Abgttssias, Eac&rnaeión y Maoueis dé
la  i>z&, Carmen Boü8t,Eüearnató6n Ro 
driííusz Savíiía, Rosario Ortega, Rosa 
rico v María Sierra, Luisa Ibáfiez-, Car 
ras»/ Gutiérrez, Concepción, Matilde, 
Encarnación, Emilia- y María R;ehg, 
Gloria y Concepción Orlbnsla, Paca y 
S o íis  Jim énez, Tránsito Martín, Car

vises <L__  _ ^
G arcía ,: Rosalía Madrid, Encaruacióji 

‘ Sevilla, Carmela López y Oarmen Cha 
ves.

íes ios toma el acreditado establecimien 
to =La Paz» por te do su valor.

L a  Plaza, transformada en magnifico 
local de verane para espectáculos noc 
curaos y espléndidamente alumbrada, 
se inaugurará mañana, viernes, eon la

a¿ g2TS
Saates; del á fs  9.— S sn  C irilo  cbitpo, 

Zeiión y  S sn  A lejandro mártires y  SanC* 
tolla virgen.

L itu rgia .— L s  M isa  y  c£ d o  divino ten  
San M ig a d  de los Santos confesor (5 d s  Ju 
■ io) con rito  doble  y  color bronco-— Les víspe- 
rss son segundes, can cor.rseraoracióa del si
guiente (L as Santos Hermanos M ártires).

Jubileo perpetuo.— E s  !s Capilla de los Re
yes Católicos y N uestra Señ era  de las A n g u s
ties.

£ ¿2 Bribas
I asistí en
f.-a a n

%. -f G a r c ía
1 lio  G e  _

San ¡s a ¿ o , d é sig sa d e s  p o r o !  jr ie  d e l mismo con

. Ere P
a C i de C órdoba núm ero 10. y  den Juan G ü s tc  

V a r g a s , d e l 12 0 re g im ie n to  m entado de A r  
t illa r ía ; y  com o su p len tes don M an u el R abio  
M é n d e z,'d e i exp resad o  re g im ien to  de C a b a 
lle r ía , d esignado tam bién  por e l Jefe del mis- 
m ism o, y  don L eó n id es H erm oso L ó p e z , del 
citad o  r e g  m iento de A r t il le r ía ;  y  en co n cep 
to de a seso r, e l ten ien te  auditor de G u erra  
de te r c e r a  c la se  den  José  Sam só H en ríq u ez.

______ _________ _ ___  ̂ Jubileo d s las 4,0 H oras.— E n  la Iglesia ác
san saeícr-al p e líc u la  e a  5 p a rte s , q u e ¡j Carras/iíts Calzadas, doña Josefa Maríe Agre- 5 'r*7*<H%3P*: ‘w ' i T ^ ° S " - T v T
tan to  h a  llam ad o  la  ate n ció n , t itu la d a  jj!s- e~ sufragio de su esposo den Enrique Mo-íj J — d W  -íS^3

l  reno Reyes y  de ! «  padres de « t e  señor. | A aeeh e  debutó |3 n c tM e  p ir f  j ,  de bailes in-
|  ternaciona es que tin to  gustó en su anterior 

. y  s z Jsctuscíón eLss Issbeií.-.sss. que trss brillante
OC ~ ‘ a * .  S!Í te  ,Ce tarde. | tcurn¿c  por pjS2SS andaduras, se encuentra en

, " ? £arí° ' e  E:? * Catedral. San A ndrés. San ¡ 25ta c,p ¡t : ;_ :as cu-les permanecerán Justa el 
.Idefcnso, San  José y  San  M etías, a  las echo ce  | pr¿ x ;ra3 sibado. oue hará su debut la célebre 
Ja manan*.— E s  todas las demás iglesias parre- ; estrtiia y  notab!e eanzoaeilst» cL a  T otea, qui 
qm zies, a la hora de costum bre.— E n  San Juan I vie. c prec2¿ ;ás ¿ c  g^ r, fima

KU LAS UNI-ERMSDADSS D2

y Oídos
B A T O S  S

E s  un a v e rd a d e ra  re a liza c ió n  la  qne é sta  q  
ca sa  h a ce . L e s  precies en que ha m arcado a  G a r O a n Í B  N a T Í ?  
todas los s it íe n lo s  son fabulosam ente baratos p  w o i  y a u i o ,  p u n ¿  

P re c isa  v e r  y  co m p rar, pues rea liza cion es 
h ay m uchas, pero solo en «L a Cor-E-nza» se i:.^ 
ven den  los g én ero s de m ás n ovedad y  Cania- j U 
s ía  am en es d é la  m itad de su verd ad ero  v a lo r. 5 SÍ 

N o tab les surtidos en sedas, la c a s , c r e s p o - s g  
n es y  cu an tas novedades se  fabrican  pat a se- - £3 
ñ ora; gran d es existen cias en d riies, estam  ‘

CccEtilta ú íazis Se eos a « 1*5  ¡
EcGnósüca-obroroe: ac-ís e tiete i-tí i 

S íaa festivos, sgIo da dos a  '

Caosta Goaérez, 9
b re s :' vicuñ as y  toda c la se  de teiido| p a r^ tra  ¡ o s q !3G CQ BSO »SS»I9@ ISQ CQ D S

EnCrs hombrea y  ñeras 
Para mayor comodidad del público el 

despacho de biüetes estará situado has 
ca las ocho de la  noche en  la Expende
duría de tabacos de la A cera del Gasino.

Lc-s cobradcres da-Tranvías expedi
rán fciUetc-3 desda ¡as seis de la tarde y 
la taquilla de la Plaza se abrirá a las 
siete.

je  de ca b a lle ro ; to alla s, cam isas, 
m edías, ca lcetin es , corbatas e  in fio :dsd  ce  
a rtícu lo s  a n recio s in creíb les.

V is ita d  =La Ccnfi-anz?.». E s  la  que h ace 
u s a  verd adera  rea liza ció n .

s e s a c s s a s i i3

j  M aSsaa en !zs C trm eliías Dcscslzss.
= = S e  m anifiísts a las siete ó s  la mañana

Siem pre precio  fijo
¡ i l la  i i H i í f i

D EL

e¡

N O T IC IA S
En el restau ran t V ü la -G sb ia  hubo! 

■isochs una gazpachada, organizada 
per distinguidas jovenes.

. tHAieun*, iíaMBiw uj.--ii.i--M | A sistieren  bellísimas señoritas, pro- 
G arcía, Angustias S"deño: ■Rósalia ¡ -ongásdoss la  reunión hasta las pri

eneras h oras de la m añana.
— L o s  g u ard ias'm arin as alem anes

A t o  Ortega ¿ r e ta ,

d® D io s, a las siete de la tarde.
M iia s  esntídas.— En la Catedral y  Cspiila 

Resi, e lis  nueva de la raañina.— E n  Jas Car 
enditas Calzsdss. a las d iez.

M isas rezadas de punto .— S n  5a Catedral. 
t  las ocho y  ocho y  cuarto de  la .mañana, 
— E a  la Capilla Rea!, San  A n drés, S sn  Ilde
fonso, S a s  José y  San M atías, a las ocho.—  
E a  las Capuchinas, Santuario d d  Perpetuo So  
corro. H ospitalices, Sagrado C orazón é e  Jesúe. 
N tra. S ra. de íss A ngustias y  San Juan é s  D ios, 
hay M isa d e  media en media hora, desde-ízt 
seis a las once é e  la mañana.— E n  Santa M aría

T

P R E N S A O F I C I A L
E.= S sce ts  i

Dr. !báf\0z Gampoy j
Si foños los ñí'¿s áe 8 a 6 ¿6látaŷ j

§  O ig z sz p »¿IS© A 3 £ e , 2? \
S o s g a o ^ ^ o s o s e B g g a a a s o B B s e aij

ce  la- desp&s 
Jo sé  M&drRí, 

-••Busebip Siarr
Ensebio Martin, doi* iJeteB id ainente, obteniendo m uchas! 

ra, ácn José ée la Osa,
FfíineiseQ Sevilla, dos Astbnio Jim énez.!
don'Míitusi Gclhusia, don José Gusva 
ra , don Luis Padilla-, don Jt
-so, dou Francisco Molina R --------, --
José Vera, den Hernán Cóné-s, dos To 
xaás Ortega, dos Agustín Ecch -, don 
Joaquín Amigo déi Olmo, don Julio y 
dos José Amigo, don Miguel ibáüez. 
don R -if*si Morales, doa Fernando Sán 
chez, doa Alfredo Rodríguez, den Ra 
faei Fernández, don. Manuel Moreno, 
doñ Antoi-ío G arcía, dos Ju na Ortiga-, 
don Emilio Sierra Ortega, don J ü&d, 
don José y don Ferhkudó deis. Rosa y 
Ortega ydon Francisco Molina Garrido 

Deseamos s. ios desposados eternas 
falíci-dad-as.

fo tografías.
E s tá  mañana habrán 

M álaga
regresado a!

P O B L I C á C I O M E S

E s c u e l a - . c e r r a d a
S r .  D ir e c to r  d e l N c t ic ie s o  G r a x á d Ííío

«N uevo M u ñ io s . Esta pcpuSavísima revísta 
pubi ca en c! número de esta samsna. las ínfor 
rr.scior.es mas interesantes que pueden darse de 
áspaña y  del extrarjero.

La primera pian* está ¿eáícsda al archiduque 
Caries Francisco José, hoy principe é c  Austria 
Los juegos Olímpicos de Beíín. S u  Majestad 
4 ¿n  A  ron se X - ji  en Szn Sebastián, en su be- 
if.ndrb « B s rs 'd i:s . V'ísíta a! m iusoíso áei gran 
Costa, Bendición á i l  edificio'de ¡as escuelas mu 
nicipiíes de Ripoiict. S! aviador *!«aáft Laduár., 
q u í ha vo lid o  durante veícílur.» hora y  cuarenta 
y  üueve minutos. zSardaráptlc» , esbalío que ha 
ganado «1 cQ rand Prixa á e  Longch=rr.p. M arta 
G  au y A m iente: La más interesante plsr.a áe 
modas que p u á iirm  señar ¡as díínss. La exposí-

¡Viisa a las doce ea Ñ u eítra  Señora é e  las A s  
gustías, Santa M aría M sgdslena; Su*. Juan de 
D ies y  Carmelitas Calzadas.

Ejercicios en honor de N uestra Señora del 
Ce-raen, en la ig  esía á e  San  Justo, a ís i  echo 
á e  ¡a mañana.

Ejercicios de ¡á Preciosa Sangos.—  E n  i¡> 
ígiCiia p arrcqu líl ¿el Sagrario, al toque de 
oraciones. ' . -

N cvsr.a en honor de N tra. Sra. del Carmen 
—  E n  las Carmelitas Deica.ízss, a Jas sris á e  h  
tarde y predica ei R. P . O lea,— En San Justo, 
s  ¡as seis y  predica áon  José Alm szán. cura 
á e  San Jidcfanro.—  E n  iss Reco'gídss, a las seis

L a recibida ayer en G.ransda ne contíeae r.in- 5 
guna disposición de interés que no hayamos p u
blicado en nuestro servicio Telegráfico y  Teie 
fónico.

. Selatfe mi efe!
E i de ayer inrerta:
Rslactóa de les documentes p-etentaáos ayer 

en el N ig o cisd o  de Fcmer.to de este Gobierno 
civil.

E dictos ¿el tr.grr.iero jafe á e  minas, haciendo 
tsfcsr que don Enrique Jiírr.éaáez hs sclícitsdo 
50 pertenencias de hierro en término de Albu 
ñutías, y exp  onienáo una previ de eia d . ! g o 
fa tinador.

Edictos del viceprsíscente ¿ e  12 Comición 
prcvsr.ciii, sobre izs pnstdas cicccicr.es munici- 
psles. ’ *

Circular áei aánsir.isírsácr c e  ccrtribucior.es 
smcnestsnd.o a varios Ayur.tssn:entes que no 
h in  rem iííáo Ies mEtrícu’ai ds indusíiiss.

Edictos d e  los a!cs:des de  Granada y  B iza, 
aauscssnáo a público concursa para la przser.ta 
ciór. de soisres o  Cesas en que pueda ecnstruir 
se á e  nueva p!=‘-1  u s edificio ¿ettír.céo .2 Co-

Coa el Elixir Saiz ds Carlos
secaran las enfermedades del estó
mago é Intestinos, aunque tengan 
30 años de antigüedad y íjoseliávan 
aliviado con otros medicamentos. 
Cara ías acedías, dolor y ardor 
de estómago, los vómitos, vérti
go estomacal, dispepsia, indi
gestiones, dilatación y  úlcera 
del estomago^ feipercíorUidria, 
neurastenia gástrica, flatuíen- 
cia, cólicos.

y meáis y  precie* el señor Fernández A rceya.Svteos. y  noiificm ao ís terminación del tpér¡dicel
—  E-i San. A ndrés, 2 Iss siete y  p re á ici «1 reve 
rendo P. G ijsráíán de Capuchinos."

Visita de !n C orte  de  M aría,— N tra. Señora 
del Rosario, en ia iglesia de Santa Escolástica, i

- . * ció.n dé caríélss ¿ e  la cssa Am stlltrj una dobleUo.y señor nuestro: Gomo y a es v&r«a= * a ¿£¿¡Ci<¡s a ,cs slíC4$os de Áü* tis. Gi0, s 
a lo n es  -n em es  deasncdjQOy 1« es en su ü,tiras corrJás Ls COKValeacftnd4 dd Ga. 

amos 35 asua .esrr&a» Po»-|.!o y nom ds toá£S ía, Ó¥iRCÍSS.
A rtículos de A ndrenio. M aeztu, líasrasn o  

Ricardo León, Carlos Casnsaño. Enrique Arca
do, M anuel A brii, Rogslio Vi Isr, y  poesías de‘ 

_ | ü c y  á e  Silva, Francisco ViU&espesz y  Emilio 
Ca >véce. •

P ricio : 20 céntimos.

ceasioaes
euela: i e  , . . . .
&bWdoaa maestro propietario üer; 
Miguel D ará A Pérez, el aúo eon ua des 
caro inaudito .tiene sin instrucción & 
más ée 90 niños 2*.co so  aún no han fea 
liado seo nuestras Justas quejas, nueva 
m en te  aos dvtígimns’ji.i señar gofeerSá 
■dar en  solicitud -que ié  r&aiitinsoí . 
e^háuQto-dél señor:a íé m d s  esta pue
feio y ds la  hemos sacado-csp?s?> P'*r&
si s  b isa lo íicnoa-den cabida-afe los pe 
riódicos di arica dé G fañada Ic¡= ¿írsete 
res gíiq tan -digsamsnta 1-8 éfengeo y 
coa ay uden en la justa causa que detes 
damos, como es ia  iostraccién  da núes 
veos feijes. '
. No dudamos eos ayudará en nuestra 
em prssa; les <festmo3 l-¿s gracias aatici 
Piadas sus 'atestes y  s s. g. b. e. ra.,

L os padres de ia ts ilia  
PiceiKt £ Julio 1914: ;
Exeele2tí8ímb señor gobernador civil 

¿a  la  provincia de Granada:
L os que suscribes, padrea éc  familia 

y  va cines de Fice na, a V. E. con el res
pecto y_eÓ£5í¿3í&<¿ó3  debida exponen: 
Q,na cl-.-sdc ouo sá  el mas cé'Julio del año 
1911 -tomó posesión de le  escuela Nació 
Eáfedé ntñés de eét9 pueblo para ía que

E.n los H osp iítíícos se cáebrsrán el áía jc- 
áe! corriente los cuites de Sa Pía l ic ió n  d cS a n  
N íctíás de Toleetifio, en sufragio de  l is  alrass 
áél P crgatcrío , en !s Forras siguiente:

- P o r !-s sn*fiaos, a Iss echo y media, comunión 
gefi.rsL  P or ls t írá e , a las sse-e y  medía, rosa
rlo, letar.íí, sermón por urs psdre é c  ¡2 Residen 
cis, ejercicio, responso y  vía crucis.

a! amiüErrrnicnrc.- respect‘v¿raer,te.
Anuncio ¿ e  ttíbásts para ía adquisición de, 

carée ¿e  vsca, con ¿es!i.no t\ Hospital militar, ¡ 
áuránie un año.

E dictos judicíí.lis.
Rcíación á e  créditos de U drsm sr.

dissnífifía, la  fetidez de ías de
posiciones, el m alestar y los ga
ses. Es un poderoso vigorizador 
y  antiséptico gastro-iniestinal. 
Los niños padecen con frecuencia 
diarreas más 6 menos graves que 
se curan, incluso en ia época del 
destete y dentición, hasta el punto 
de restituir á  la vida_ á enfermos 
irremisiblemente perdidos. Lo re
cetan los médicos.

HtregiosáaSfgiaii;
AiM-asios l s  g?sñés!

De venta en las principales farmacias 
del mando y  Serrano, 39, MADRID 

Se remite folleto í  qoieo lo piáz.b:.. - r—

Guracióri de ia Tos
coa las acreditadas P¿slill«3

e J  .  X V X  I  M
Especíoraates y o a l s ^ s ^ S a  

C atorce años de éxito.. 
Pídase es Pamacles y Srogasrías.-Gnif
----------------- .................................. -  . ,ü. iv./

- f= íí«  ¿ir. cTaaysf ‘-¿ ijín is ís :  síc ít :c «  |

Sesaiamiantos psra hoy -

7  íg o .
Cibica
H:bss
Maíz
Veros.

3 40 9
ZS*í!
2!'69 
S l ' S l
CO'CO

36 Z2

a* '7»
J2‘á¿.

BACETA 1EDISA BEL SÜH

Maestro periódico grtí
Como los billetes ¿e los e¡.

junto Cupón reiatejfro del Ji^e'-fee 
diario, ss auaute como > ¿ero p3r̂  
vaior en pago de las Compras al díblc 
se nsgan ea les cenes de tejidaí
PAZ, en la prrp^rción de 10 per ciestee 
es: en cada 50 cén‘.irnos áa ccop’rs,<cé 
nn cupón,

Rre-eics 3»ri£3íS3ts lijos 
Oficios, 10, y  T in te , y 3  5.’-(Z2caí¡

FaMieaciéü Hisp33o-£aericaa2
1 ..Esta actedjiída Gacela, qae aparece les

~ '  1 d ías 5 , 15 y  25 de ca¿?. m es,'en  t.-dcs sas ¿ú
. f i,, _ J  ‘ i°3srcs inserta cisco trabacrigici& lcs. v se

Ssí£ de lo civil.—Jtízgsdo del CsiRpiilór áor.i "  ^  * ' 1 íB ¥eRG>s-'*'21 ?s'ec-c 5 halla de ven;a eo La ‘Prensa. A cer<* ¿ai'Ca
f *4 7 5  s  *5'a5 p « etsa . “ ’ ’  -  - •

Á h o ri que se discute el ssup.ío de is 3egunds 
escuadra, resulta de paipitaqfe sctutíiáad el ar
tículo que cor el tirulo de 5 L o  que-cuesta una 
gran escutdra» publica ei número.de «Alrededor 
del M m i.dc» que seiba de penarse a la venís 
PubOcs también « lía  paseo p er La H syaa. ^Ls 
cCsual’ óad isvestóra», Faníísrñss mmisosos» 
«La gran mursíla de ¡a Ghir.ss y  oíros mu-thos 
artículos im er.es c  instructivos, tas come, precio 
sss fotografías srtístiess a dos colores y  íss acos 
íumbraá=s secciones á e  «Averiguador». aBio 
grafía centemporáñesa, «H éroes de ls fjr.tasíss 
z>Pas&tíempos», etc.

ia é  nosshraáo en propiedad, si maestro 
don Miguel -Daráñ Pérez, esta fea per

M anuel-López Zafra ccn I03 herederos ce-doña 
D oiorcs D ía z Vicente, sobre éeufchucío. Aboga 
dos, señeros Valázcasss y  Cánovas; procurado 
re3, señores Casas > Romero; secretarlo, señor 
Alonso.

~ - -Eso áo Ucencia
H s ccracRzsdo a hacer uto de 25 días ¿ e  ¡i 

icenc:2 tí jv.ez á e  primera ir.stir.eiá á e  Renca, 
dor*. M ariano R odrigo Feignéu.

Licencia
■- S e  han concedido 30 días de iicencia si juez 

ás  primera instancia á e  Santo Dom ingo (M á’a 
ga). den A lfon so Góm ez Vellido.

sixUí«¡acias ¿ e  syer. 
Sss'íiTíéo de h o y  .. .

77a qvjnrslga 
262 »

«co, y Le Prensa Chica, kiosco de L  G:?.n 
de C o ló n , ai precio  de 40 céolim os ejeraV ía

i

Tetó
Viadiáó.

1034
67

967
M atsseís

1362 hiles, a j .y o .
’ * " 1 Boeks

Cazadores de Lusitauia
12.° de Caballería

Noticiero Graaaiso
Cupón por valor áe 5 eéstiaos a 

los ¿imacenes ás tejidos 

= = z T + & .

Oficia3, 10, y  Tinte, 3 y 5
( Z A C A T Í N )

MITIN SOCIETARIO ¡ ñ ü r m á ú n  f ü h t i m i

mafeecfdo cerfaesS- s  causa dei sbaudo 
Bo de ella por el dtchqSeJ^L cl caai ana 
vez qae tomó posesión as maTí.a  ̂
aada-dor»da reside, .qúsdaüdo po? t^I*fcc 
Gñ si más completo afeándoso lá instrue 
d ón  de les niños. Y  eoráo quiera qaa 4e  
coiitiimar este estado tan anormal sen 
grandes los perjuicios qne se irrogan & 
este pueblo y  sobre toco a la  educación 
Ge ios niños, víctim as inocoates de les 
abusos del citado profesor y constando 
como les consta a íc-s oue suscriben si

Organizado por las sociedades obre 
ras, se celebró anoche, en la  calle' de 
Abena-mar, un mitin de propaganda so 
«Jetaría.
'  Presidió Ricardo González, el cual 
manifestó que durante varías semanas 
ae'cslebrarán actos deprcpaganáa.para 
reorganizar las sociedades obreras.

Hicieron uso de la palabra Barragán, 
por los ferroviarios: Atienza Molina, per 
ios albañiles; Baldomero- por loa feejedo 
res- 7 , : : ^ '  PST los tipógrafos, y Tu 
des’, recomendando P&ra
bien de las clases trabajadoras.

Asietió al acto regular concurrencia. 
Los oradores fueron muy aplaudidos.

amor qus'V. E. siente parla enseñanza 
primaría, no han vacilado éa poner
tos aeches en conoeimisnto' ce  V. jS.

ea

E l rectorado de esta Universidad ha expedí 
do ios títulos administrativos correspor.dicr.tss 
a ios maestros escsrisidc-s ¿ e  >a antigua cato ge  

ía de 6 z ¡  pesetas s  s.oco. que se haílsban coir. 
prenáíuos en la reaí orden cíe! 25 de M ayo út 
timo.

Los expresados títulos hsn sido enviados a 
las respectivas sccelcr.es áe primera eitjeñaRZs 

— En !s secretarí* de la Universidad üe hsn 
recibido les títulos de maestros expedidos á fs 
•éor de don Jusn M s i í í  Vicioso, don • Carlos 
Mssrístcz, don Francisco M o lin i, don Diego 
Aisrcón y  áon Caries Eguaras.

A C S I T f f i S
Sa-alícAtiáoje bc airvá r.rüscñr io que 

corrssprihóa a fin á© que terrainea estos 
ab ases.'

G racia q se  no dudan alcanzar de la 
rectitud de V. E . euyá vida'guarde Dios 
muchos afees. Piecna. 2  ds Julio do 1914. 
—Siguen las  firm as.

I I  ImmsslQ sote U  salCSf
Acoche, a las d iez , se  reunió en ría  

Cám ara de Comercio e i comité de-pro 
testa contra el nuevo impuesto eofcrc la 
ea!.:

Dióse lectura ds la. ezpasielóc que se

L a  crisis  se  acentúa en eí m ercado 
sevillano de aceites, y  todos íc-s que 
a este nesrocic se dedican, se encuen 
irán desorientados.

L a s  entradas y el em barque, diss-i 
huyen y no fa lta  quien crea  que Ies 
precios-han de subir, pues p arece  que 
se cae  bastante aceituna de los oli vos

U M  R O B O
Participan ds Alquifs que días pas-s 

dos robaron S 000 pesetas a l vecino de 
dicho pueblo den Enrique Eepim _ 

P oruñ a ventana penetráronlos la 
drenes en la casa ce iS r . Espíe, haílán 
¡jóse éste ausente coa su familia, y se 
llevaron la  referida cantidad.

L a  guardia civii fes detenido a Juan 
Gómez-- por creer es uno de ios autores 
del hecho.

Czrjíiiscióri y  precios de i c is  anterior.
«4 Tifies iazyo;-es, ccn peso de 1919 kilos, de 

' 7 7  2 1 '9S-
«33 borregos, con peso de ¡

Les
Ultimes cotizacicnet ¿ e  estog slrnscísies;
T iig o  esdeb!e, s  26 23 pesetas ¡c-s i c o k f i c s  

(a 46 reales fanega).
Cebada, a «9-70 pesetas les  joo kilos (e s6 

reales fanega).
Avena, s  >9,70 pssstss los joo kiles (a 26: 

reales fanega). |
H sbas anchas, a 1 § -S í  pesetee ios 100 kilosí 

(a 46 rceles rsnega)
Habas raoranes, a 22-74 pesetas los »oo ki- 

os (s 50 realss fanega).
Hscinilla, a ió  reaies Fanega.
M aíz, a 21.70  peretas ios joo  kilos (a ^6 rea- 

!cí fanega).
A ceita, a 104. 30 peseta* ¡os :o& kilos ís  46 

«ales arroba).
Vinagre, a 34 peeetsi los 500 kilos (a »c rza- 

ea arrobj).
Jabón, a 7  pesetas arroba.
Cáñamo, a l i ó  pesetas los 100 kilos (a 58

E l  d iz  19 d e l a ctu al a  las once de !a  trisas- 
c a , ten drá lu g a r  ia  ver-ta en p ú b lica  s u b -s ís  
á e  cuatro  cab allo s é e  desecho, en e l  cu srcei 
de San  Jerónim o qu e o cu p a  e ste  C u erp o , 
siendo de cu en ta  d é l o s  C jm p ra d cres ei isi- 
p c fte  áe este  anuncio.

G ra n a d a  8 de J u l o  de 1914 — E i C o m a n 
dante ¡ria jo r, R am ón A lv a r-:2 O ssorio.

DEL

Dr. Sequera Marti
GRAN VÍA, 56

ELECTRICIDAD Y 'HAYOS
Co^sults, de 2.6-4

SAN JOSÉ
7 G 3 B 2 S  Y" Z Q ^ B Z

DESPACHO Y FÁBRICA 
¿&zs,l é e  S i n  A -é z a r o , 16 

(Frente a la Cruz Blanca) 
Teléfono r.iim. 172

Mosáic&s Ijii?áali30S 
Fieeia artificial 

TnbGS áe ceisento 
Treinta mi!

iS ’JgIS-C?.
del m etro  ¿ s  tubos

‘Teselas
p e 0  G0 es. ce diámetro 16
> 0:50 » » 12-50
» 0 40 » 9 ;50
* 0 ‘30 > 6-50
5 Q-2á 9 5 50
* 0 ;20 s. * 4=25
» 0 ; 15 > 3
3 G* 10 3 2 25
» G OT Ir? 3 » 2

Venta exclusiva- en h& 
viuda, de los Cerneares r:; 
So&iéié J. c¿ A. Pavía í.jli 
larga, de Marsella.

Loa mejores cerneaos ccs 
fabrican.

Gris Lafaras 
Aíliücial isfargé Valses 
Katar al iSóuette 
Rataral Valentire 
Sápida Sooaeíert 
Gal Teü

cac-íros da solería en setenta dibujos 
P íd a s e  e l  c a tá lo g o  

REAL DE SAN LAZARO, 1Q.-—Teléfono, uúm. 172

resleí arrebs.
Par -fir.a Hdsodesa. a 1 p ís e te  e¡ kilo cr. esees j;á < S 3 fí© 3 © S G a £ © u :Q :O 9 1 © 2 © 0 G G 8 S © 2 £ 5 S S g © S £ 2 eS g S g e S S 9 © S e 9 E S S S 8 íC  

ie  50 y de ico  kilo*. ;
Leche  

'ootes.
con-icnssd2, 40 peretas caja con

ríe. S ta s tó a  s t  coíiísto;
k m  ifsií

D er.íro de ls capitel f
¿Queréis l i le s  s in o s  y  rokito i?

sin que se sepan .'as causas, y , por

fea de dirigir ai señor Presidente del 
Consejo do iuinlstrcs, solicitando sea re 
tirado si proyecto presentado á las Cor
tes. siendo anrobads.

Sa acordó' Invitar- para el domingo 
préslmoj ea el mismo ¿ocal, a, las nue 
va da la cacha, a todos loa comercian- 
tea e industriales, a fie da que conozcan 
los trabajos realizados por al comité y 
firmen la exposición mencionada.'

X P létzá . á .3  T o r o s

S ^ l ó r x  ^ I o q -í o

Se ha confirmado el rumor que venía 
círealacúñ respecto a qus el magnífico 
eíasícatógráfo que por espacio ¿e sais 
meses ha venido* funcionando su el tea
tro Cervantes, se trasladaba a la plaza 
de toros, para proyectar en ella sen- 
s;;eíonai£2 pelícuiaB, que por. su larga 
duración y teaerlas -aus-representar-en 
iuaelóc corrida, no san podido eshr- 
fc j-53 su el citado coliseo'.

Pero la novedad del espectáculo no ss 
solo la p?£Sestación de sorprendentes 
palfeal&s, alao tsm'elén que sa verifica 
rán uj&^uiggos ccsclértos por la banda

cauto, es posible que la próxima co
secha sea algo corta.

L es últimos precios registrados, 
no acusan variación, cotizándose: 
clase escogida, de 11*87 a 12 pesetas 

11*50 kilos; ídem corriente, de  
11*62 a 11‘75; ídem endeble, ¿e  11*25 
a 11:37. En aceites finos se opera pG* 
co, y si algo se hace es a precio re 
servado,

En Barcelona continúa estaciona
do el mercado, con entradas regula 
res, y se cotizan:

Aceite andaluz superior, áe 116 a 
117 pesetas los 100 kilos; .ídem co 
m ente, de 114 a 115; Tortosá inferior 
lampante, áe 110 a 112; ídem bueno, 
de 121 a 122; ídem fino, de 135 a  137; 
Aragón viejo, a 140: ídem nuevo, a 
160; Lérida, a 113; Urgel nuevo, áe 
143 a 147.

De orujo: verde primará, s  84; 
ídem segunda, a 78; amarillo prime 
ra , a  88; ídem segunda, a 81; escuro 
primera, & 69 

ün Santander, debido a las buenas 
demandes-, se  ha registrado una pe 
quena alza en el aceite superior nue 
ve, que se cotiza de 114 a 116 pese
tas les 100 kilos; e! refinado m arca  
“L á  P&mau1 invariable, de 147 a 148

La crapresa áe sste amplio y  ventilado sslór. 
es‘.£ hscler.áo una grsn campiña de tíre , ¿snác 
a canecer las ñ»* jares película* que se fibríezn. 
logreado ver lleno ci sslón toda ía noches.

D e las pe'ículas estrentées anoche alcanzó ur 
gran éxito  la muy eraecicn*nte er. tres partes 
titulada c L s  hermana de! m isioneros, que hoy 
se exhibiré en primera y  tercera sección, estre- 
r.ánáete en la segunda «La m ujtr de Ls mor. 
tíft-.s», « S í linaje de Poli ce-re y ía comedía cr 
tres parte* de la casa Nc-r-áizk (que es la raejo 
aue hay) titulada «Ls á*raí b 'cn cís.

M añana, estreno de «Ursula M uñereis, ssun 
to  temado de la novela c e  H . ¿ e  Btízac.

ó y reales erre ha. Futra  de piterías 2 4  ó 
H *y tendencia si alza.

S n  Cór-áobs: 5 e colisa a 13 50 pesetas la 
errebá,

Er. Seviiís: S e  cotiza el sce:te nuevo corrien
te a 1 J.75; y  tí endeble, de 15-25 s : 1,37,

E :i M álsga: Véndese en puertar • ; pfc.
etas los j j y  1:» híli5:̂

xsn ja is ;  S e  corma tí aceite fresco, a reales 48 j 
rroba. ;

. p a ra  hoy:
y  C a b a lle r ía .—-Jefe de 
irtiiie r ie . d o s  A c to a ic

Servicio de la plazj 
Parada, Artillería . 

día, el corone! de Artillería,
Diez de Rivera y Muro, marqués  ̂áe Casa 
blanca.—Imaginaria, el coronel de Lusita 
nía, dea Francisco Gacxardo Fajardo — Hos

de

yor de plaza, Joié Fernández.
Goss6]o áe Guerra

Diciendo verse y fallarse en consejo 
guerra ordinario de cuerpo la causa seguid 
contra el cabo del regimiente de cazadora 
áe Lnsítania I2.° de Cab-llería, Eduardo 
Alatnafiac Qaijaao, acusado dei-dsliío de ín 
salto ¿e obra a superior, este acto tendrá la 
gar hoy, a las nueve de la mañana, bajo 1 
presidencia del señor coronel del ezpressdc 
regimiento doa Francisco Guepardo Fajard

S S fIC T A M B
SALOH SSGIO

S íc u á c  del Carmen, frente ai P irque d :  Bcra- 
"ítfcs.—  Cinem itógrafo  y a n iit ís  cu  varietés.

A  3;s  ocho y c o m e ,  nue»» y  tres cus:tos y 
oi-.cc noche.

Todas iss o oche 3 ssp.ssciont’-es ertrer.es de 
pelícu'os ¿ c  las tavjores ms?c<s.

Precios: butaca, 5 c  cé.-.timos; tsf,teatro , 20; 
geaertí, 15.

LUZ E5SB
Doa secciones, z las nueve y  diez y  cuarto. 
1800 metros de película*. Prcier.tsción de’- 

«etsb'e ter.or itaic espsño! Raffsale V is a iá t . 
Preferencia, 50 céntimos, y  genere!. 20.

G a n a d e r a
En ’z restrogorz ¿s “Moreda", se admite 05

pastar
meses
precio.

o leñar y cabrío durante los 
Julio a Septiembre, por módica

ganado
de Jé!?

Para testar, con don José Montiüa, Plaza 
¡cíó3, 19 y 21, del citado pueblo.íe la Cocstitució:

T A L L E R  D E  B A R N I Z A R
de jüAH EGNOH.—Beyes Catorces, 113 

En este acreditado establecimiento, se bar 
sisas toda clase de muebles a la t-erfectíós, 
3 precies económicos.—Asieotós de rejilla.

P R E C I S O  D A B L E S

LECHE CONDENSABA SüíZ
MARGA -

L S  L F , « 8 t

recomendada desde más de 40 años 
por muchas autoridades médicas, 
por su notable digestibilidad, su ca
lidad siempre igual y su conserva- 
=  — cic-n ilimitada == =

Cuidado con las imitaciones y leches desnatacas Erí
jase expresamente la m arca L A  LEC H E R A  acreditada 
u iversalmente, garantizada de tener toda su riqueza 
satura! ¿e  crema : : Mucho ojo ea criar niños con leches 

: de calidad inferior : : : : :

L a  m arca L A  L E C H E R A  es ia mejor y la única 
:-: legítima de Chata, Suiza : :  : :

Í G 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 S 3 3 3 5 © S3 3 5 0 -33 5 S Q S ÍÍ3 3 !2 3 3 9 S 3 3 a 2S 5 3 3 3 3 3 3 sSJ
Tipografía de! Noticiero  Geakadinq 

Kwreel Paso, a, Granad»
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MUEVA L Á M P A R A  O S R A M
d . 9  m  ©  d .  l o  ^ a t i o

5 e  c o n s tru y e n  d e  2 0 0  a  3 .0 0 0  bujías, des* 
— —------ ------------ 240 voltios ------ — —

Sirven, i ndi s t i n t a m e n t e  p a r a  c o r r ie n te s  c o n t i n u a s  y a l t e r n a s

i p i  ES £§ & £  íiEOSSITAS
IOS D&31UT&DC&, ios FATIGADOS 

eqssilss qKs ¿ráilss i?a r i- i K S » £ S >• l os 3 S ü?í ? i 8 § ?
o» ¿iss?§$É.r*7se &. y «« ns& v& én r& r& m 'Epara oasc-5 t£:’.ss. nada como ¡ii

"dS en forma stiren&sh, r¡iúr.& si antiséptico y el reconstituyanl« 
más poderosos j *:2 "Craosots y el Clcrliídroíosl-ito ¿e Cal* 

Const'.Lüvo el remedio soberano contra ios ©ATArsñ©®* las 
BROK&.Ui'S'iS cuícas, la ar-SíPS, el &£QUt?i6»0 

. y La SSOñííFSít.A, ¿amanta el apetito y las íuevsas, . 
-•- agola las sacre-oiones y previene la ^̂gjj

CONCESIONARIO PARA ESPAÑA Y PORTUGAL

H a ría n  Pineda, 5 - Madrid

Coraste» radical £* lejas fes en:éraisda>Iss pitl, ¿cías KagSS 
s Piernas y del artrhGmo, rey.rsailsgyi, £gtei¿9icr«s» cíe, ?ar isédío Gsl

Se esc&rga ¿et da cía 
sede anaodo; Btrs ios 
>ari6í=c«« sé Madf'á 

r̂ovírcías v esljsr ja-?:, 
v sc-*n¿<s ird; tí---v ¿<-s 
:-enc.s

a raen JA. 1 ívlr.Ciíá 
Teléfono 21S

S7 MILLONES b e  PESETA S 
t i ü S E E l ü S l  i ja s  ÍSÍTE3 waüM

V:¡:l 0= ££¿SftiD. se MS!Í y ti:;i
l t .© 4 S  Premios desde 103 Pesetas á & M M M

líR SORTEO CACA O CH O  O !A S PC^TESMCfíO SSSBí» 
Caere inn'.ad.L'ilo Jes Preinios. — D=i-d¡ec gratuito®

e  rrío.ij  i A:o a s s o l t  a -

fm r á m  U BarnSala
Sstacíóa del S sr 

Er-?5si%Lé&i e s  víaos 
s/ks ¿o je : íz, st-. /'ssi 
Ua. n-or.íiSla y aa;ssács 

So sirven cernid' s

P APBLehíglvek
Se vende en esta

AéíüiElstraoiésÁn?í-3 de is. gatadas
Sernos señalado vá ¿ los Jéc'.ores óe nue: 
il Sr. L . P.iehslet (farraacéuiico-qoinii

thisú's ds íS días de trefeaiíes»
liso. sMteseufcrisftteató seasacteaeS 

. . . . . . ü Sadsn (pKruña). ea lo cir.cernienta
c las enfermedades ds la piel y de la sanare. A ce r. Un ca el en *  .acciones'
•Sue-nsia P=^~ai c0iepvs sor. errados cor-eets-a^jp**5 tratf in:2r~3\ ,Eczeaaas, herpes, —-n^mfevp-sliidos, prurigos, rcjssoa, sarpni*
lados faripácobs, csc-r;ááis; oyeosis ce ia  barba, comezcnes, enfermedades 
do! cuero cabelludo, aíecsiocos de ir, nax-iu y oídos,Uogasy eczemas varicosos 
da la  ciernas, en fsrtn ed ad o s síllUUcae.

La curación es igualmente serum, er. los.Iraslcrcc-s cela cicesipcion ::r¡ el basáis 
y  en la mujer, y sr. el artríéissno, «sraiiasísmo, gota, dolores, ele.

P L A Y A  D E  A L M Ü N S C A H

Bren laliiiiio i  i¡ K11ELL8
6raa Hotel restaaíant Lt .MARJHA-

efctto er. Ia cangro, que ia 'deja sv'¿píeúui=
El Ualarcleuto1 üe L. ícichelot ee c 

droguerías de España. Canarias y Hatear; 
píuaá&¿£>7 misaio «¡i loV.ezo U lm ir-E d c  
o »5 depositario gecera! es £.’ss*.íu i 
et¿ís 35» f̂ipciaij S;í. á'á:V SSSa»

s »  v¿.
Depósito geseraí y venía: C 

eslíe de 5?.n Ignacio de Loyoí 
BASTIAN-—D2!>0?;í5?Í02 en ( 
de San jeróaime,í0 .- Déro»*© Goaafti?,calle se 
Farmacia y Dirogserís.—Gro^aerjss ea Á-̂ Stí 

‘ Snstos, calí® ce Ov-inaca. SS; José •.&?•:= Garofs

pae¡S«5.ás ?.

— Será ei pueblo que se sgoip 
a la puerta del pelado deseando vq 
veros a í.onte:npl?r.

— No; pa. ecén voces de mujerel 
— ¿Me entero?

cumplimiento de la oferta heth 
en Vuestra giocución. -Vienen 2 ¿ 
audiencia.

— ¿Mujeres, decís?
— S ít señor; pisan de quíniems. 

y continúan liegando.
— ;No comprendo!
—Yo tam poco. Qi sus voceen 

demanda de lo que os acabo dde- 
cir, y después de imponerles sn 
cío les ofrecí pasar recado,

— ¿Son las echo?
— Acaban de dar,
— Entonces 1 les sobra r¿n.

K  psc«( vww «

PARA C A B A L L O S

oeg. 2&  sasea ei sdo, m dej» ü  s a s  sbsks e
sss y seíividsá. e

¿-?*!&£se ea las prii?s»KUsa F eraselss 7  Dfogtietíss.
Wfisftg EEatBll! J. USL4SH Y O.» MOKCABA. i # ;

dran potencia lum ínica
In sig n iñ ca ste  eco sume? de corriente

£»uz diáfana, coiBTilstaHiaats tranquila e iss^iéalca 
In stalación  sen cilla  y  económ ica

Ningún entrsteaim isnto sd csiáade
©xaa resisten cia. SnssnEifele a  to d a  trepidación

C?í35SS3 DOffiíSOSSS* Á2  S3S22S

f  BATEO SALUD 1
S SS^0OáSOE á  LA O& .̂LáNA

E=?vc:rú Á?.Í es r.i:-L-}r> 2.! re i'-r̂  j  r-r. *-523 
-5;,c¿. d- cirsolis í b- ::lsa‘£=oa 2 iusso.

La íúciásloc: lo ¿e más dnrs. :0n ysáliic 
sobre te ¿o id- conocido: :o cc-s? prsp’o p¿r¿ 5or- 
s Latícs. e¿c>isr2i-. portales, w ríss ¿3 baño, 
elísea -, ho-.pitales y a-t¿rcs. paáíásccíe iavaí 
tas a-; vecvs como cpavecra s-n a cuí
se ÁStf rivre. . . , .fsasíéa sh ffiiíe prep-o prr?. Iacl:aa£í, ss 
¡ssits toda e;ssv áa picara formas ic s U- re.-; 
to¿2 clr.se ás IsáríH s y -dibujos si relieve. s:sb 
ác"ic- de más duración y propio para e-lo. 

S2§£2ta, 52 (E11ÍSS Sai: ¿alóe).—GHAHáSfi. e?IÍsS2^S535^SQSSffi5^í830eí33SeiSGCSttá

D .‘  R A F A E L A  M O R E N O
ABOFES OSA 3S PASTOS SAS JÁ0ÍS50, 17

La lám para ” 0$-RA?vr de medio vatio, su stitu y e  con  ir e n d e s  v en ta jas  a sos a rc o s  
voltaicos y e s tá  indicada e sp e c ia lm e n te  para c a lle s , fa ro la s , T e a tro s , C o m e rc io s , e tc .

Á n a a á a ra s  esp ecia les  p a ra  interior e iatempssfie. Mídase catálo go  ¿iíisty&do 

D0 venta tu íc¿?s íss coBtrsles y buenos esíéoíeeiim&nfcs as sisstricsáaá

L O S  T I R O L E S E S

QFicin a?;
Í5 7 - 3 'r,irx-¿*íz

Píd n 5 ¿*nífííT'-->2'í^£á«« wzp-gentes

H e r n i a d o s
En la ‘Ártrmada ? Drccasrí2 áe S*c G;1 -e cr,- 

—̂aeaíca e: rerdaásro verdaj Birróre, dtsco: ñ-édeT - • __-...: rt..  ̂1 í̂r-, íi*á<. 1-ü i'¡ i -» ’ j - - < — -— - • — — —-
las i^tsício.es vez gir stecipre ec el cift.uróo U 
marca Sr¡ss M Bzr^ére.

T c á s s  l 'S  d ías c e  l j  cíe ia  m añan a a 6 de l* ís r e e
sr hacas aglicvcjcnes. .

Usi-r; de.r-sbario para Grassáa y su p-*c?ia*.ia

:D8N MIGUEL GONZÁLEZ PEDALES
sfixfioía y Drogaerla as Ses G-I-

COMPA^ÍÁ DE SE G U R O S REUNIDOS 
CAPITAL SOCIAL,: SS.6C-0-&&S ¿n

-5; aik ¡3 a sts ¿caciz:>cl3i¿e;
Q* tüéSL* ÍSA ?«5YlnCÍ-r=g áá £$»*£&, Ff&SSÍS f  

.; 43 A ^oa &S B2!§TSrf€!A
C S6U S0S gOSSS L>. YíDA -:- VSSUÍÍ.GS CCSÍTSA »€S R H Q S

INAGA: Sí5.sr=í des L‘¿U ^rsjet, cs?>> és 
3 ¿c.¿ líasssi O '̂-ía^a. feá Cs^sa,

:TGR£S EN GRANADA: Ŝ .ñr=¿ dc-a LvU 
.S&iA á* S&sts A'-íl)

ré'fíctica ái2 AlírcS-Tsasídj gfócüccr'
§Síjes<alisia ere s-ñíérmsílaées d s is íríf£í'íC.;2.

Esaedia iafc- sr#|© ©fíOSI 
iiMe soBtra la I I as-«'%ss _
bronquitis, y toses rebeldes

de los catarros agudos
y crónicos

£& ¿?5/?/¿7.5.? todas, fas Farm acias y Droguerías. 
r¡! per mavor en ¡os Ceñiros de Específicos--

£K GRANADA: D. Aíigael González Per? es, Plaza Sfc G 1, i0.-Gr.r;¿
leíáek Torre., Hileras, 2 (Mescr.e.f}.—A. C<.v?.,tda, San Jeróciino, 13 -r-'-c 

íceme Cortés, l-'Iazí Ras:va. 31 —Fartascia S-.ebóc Acera ee; Caujo, /• —
Decaería de D. Rlcario González Sánchez, Marqués, ¿e Geror a, ? .-D . José 
Zambr;

^  A  €  1 A

t V
, Í A N  J E R Ó N I M O ,  1 0

& % ? m  4  -rv

p »  A M A M Á

m $ á & í á f  S iU S  « - ■ Ü S Ü I * * 9 M

U  U R B A N A
feBpriii ifléolaa & Se|im «St» al laceiiw x JjegBtfe». 
HM é  fe (Sifiigra Oficial fe fe Pw f̂es O te  is Irenti
tóM ág  B B  JMUI c g g F & Á i f e -

(?5 &fies tt© sísssSáasLü)

Ei sus necesité toda clase ds impre- 
¿cs comerciales, tantrrds lujó cc-cso 
económicos;' .en aíng-una parte se 
s&é&air&rá mejor sérvtó-j ccsne en el

Para iom?.-- parte enseguida 2f¡ ios í 53 Sof’tct, esviesse 
5  tí ::A £t£?z77é> án/c¿z entrega

ir. seik-s. $ ísejer en <ri" r-r>::c’ , sabré ¿ ~
D-:r.uLa:áán ÍÁ4 y.

U Ü  y  2 ,n u ria  37
ÍU5-. rernhirá lea neveros ccrfeepcRáisolss a v«iíi3 d-5 zatroz

Temporñda d» bsBos ¿el v.-ram ds- 1914. 
Mzgsiñco» est-b e imieeívs construid £ ex- 
prefrs--. ís  c-: p¡ .í-.rese-.' pasecró ¡ Alt.! o. sobre 
ei mar f xsicniid =? si t-»s T- r a.-s_s. Ccrr.ecc- 
res de v?rsi;.* F-xcs I :: te ci cbt::.- S-'-rvicín r-s> 
OB«rss:>ime Lu - í?é:tr¡ca. Wvicr c’o«t. Lo* 
m̂ iorc-s b/ños ds- mar de Andalucía. Cuartos 
de baño iad.viáca es con D j sas bañeras dr 
porcelans es3£Uada. Bsñ.csdem r C-ríiíS es 
y f-íos. Dpchd c<* s sr tes y í¡ : aGrap piscica 
ríe r.̂ t-í- íó B ñ -■ de m-.r libre,. H gi&oe, con- 
f r>. Me+ sde j o Agost •-y;S*'ct. etnb e.

H.'ir) L" M»fi 2, p.-* piel* :id  F- Ariss.
Bal; eario La E-ireÜa, pr-;o.¿tatío J. Msrin 

Por ce?.
;§§s&$$¿9$9&6«3& te éá s s eo s& ss t

■ g2Sg^.t¿&? 1^8 iaiUes?5 áé tdss$g®s 
C g|gi£S?kei PMA30S 3£á^?¿ SI* A8IS: 288 157.812*23

iJSECaóK PARA LA PROVINCIA*. D. V íC ‘-NTE a LMAURO  
SíiSíSAe: Se seteís z ¿letuiíiSslk £.5 S

M CN U Sde lujo, litografiados, para banquetes, impreso* 
áesde 4  pesetas el cien!©.— $ s  reciben encargos en e.

NOTICIERO GRANADINO
^  - I I I  !ü ti| § M I§ !Ía § lia ^ 3 , 8, segunás

H r M if ls  isagfS fass, I  ( K M  “

MSN U S 4e lujo, litografiados, para 
banquetes, impresos desde 4 peseras e! 
ciento. Se  reciben encargos en el

S T A R  - G U I A
»evs IííS GSiasffosía y Turista* 

es BriíaS?, y S’c-rtcg-si
P n ;;iS í£  y-;-.r-5- S s ? e S a . - - L  LtgNte'.iór, ¿ b i fe m e -  

general: A ¿ u £ y « 5, Tr-.usporZc-s, la c B e s te a . C.>n- 
ducciú-^íy c írcu tació r., ik Á a le s  á c  c s r f« :c !rg&,. C o 
rreo s. rciégi-v .íos, T c-icronys, M o aed ás. P e s a s  ? me- . 
cí das, e tc . —ií .  iÁsia p or'orden alfabético d¿ lota.\iie- 
d.'.s J e  España, c o r  p isu o s de U s  c a p :ts ;e s  sp.í ;  húpe-r 
tí.u te i, A .u ass& s, ívl^nucaoi.-tcs C afiosidádc-s. fiz-rur- 
sien as, S o cie d ad e s  sportiviñ ., H o tele s , Resi--.ar.nnis, 
Comercie- a a ta s ió v íi . G a r a g e 1., Áí^-cácíeos. e».c.

Sc-g:.'x-ii¿ pac le: jPoi-t'u.raí^--!. L eghieción é ih/cr  
wzcíqt: fsneral:  A á a a s a s , T raer, por res, im p a e iró s . 
e t c — ! i  .L is ia  p or orden á ifahinco de localidades ds 
Portugal, con p lan a á e  S s ic a p ita ls s  raÁ s.isip cn ajjte» , 
A.áua-33, Monumentos. e;c.

1 arcara parle: S’raaaia.--Adrenas, Cocisícida 
y c ircu lac ió n , ¿ e ñ a - «  d e  O .r r e to r a s , Iv’ c n e íL s , -ríe.

Cuarta paría. Satos varíes iateíOBautes-.—Cs- 
»:& se fom enta el excur sionismo: La obra de- la üííióa, 
Vjeiocípédicâ  española La Obra col Real Au’-otn - 
vi! Club de España. Níuliipíicscióo y' aeíarseik «-i 
is.-. máqr.juas. Cuadro ¿5, velocidades en písía, etc

Qui-.-v.; rjsrtc: -v.ft cus 8a fieíju aabes-l—Coiv.u se 
pesa u c  coche Cerne debe üír.cbarse. un neuiiiáVco. 
Como se.e-.'Stai) loa peligres ¿o is carretera y u& Sa 
eiudfta.Come 5r u a r  los p e lig re *  dei triasíto ñ pie.

S e z t a  orrre: 5Sís6S3Í¿saa, - í  .?s industH sü esp>atio- 
la s  ¿eia¡rtcr< :óv.l; H ete tos. M eca ai eos. H o jas c e  :-b- 
s<;reácioues; othisior.es, e-c.

O u tora o, 10 por 10 ce n tím e tro s, -le más, de 500 p¿-
JÍaas, íiastraá-.- con aussero-ius b i abad o s v sAñü-'S á e  
tes priricioalas ca p í a k -s  de- ísro v -a c lt , L is b ó a . O p c r-  
to. etc.

Precie- c-noaíiáernade en ic-U, 2 péselas.
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IÍ*..-l6»9B6SAl8S, -|
«lliBireaj la HgpirL

gustó mucho, llevando la convicción 
a cuantos tuvieron conocimiento de 
tan notable escrito; pero el final en 
tusiasmó a los napolitanos de un 
medo indescriptible, dando lugar a 
un acontecimiento que elevó al du 
que del imperio a un puesto donde 
sólo consigue llegar ei hérc-e que 
une a su sabiduría una grandeza de 
alma y generosidad sublimes. Pero 
no adelantemos ei discurso.

A las ocho de la mañana entró 
Ros en la alcoba de su amo. y des
pués de mirarle con alegría le dijo: 

—'¿Señor, señor! {Ya es hora! 
—¿Qué hay, Ros?
—Nada de particular: sigue aplau

diéndoos el ejército, vitoreándoos 
el pueblo, suspirando por vos An 
qdina. y por mí sus camareras y 
doncellas.

— {Siempre con lo mismo! ¿Qué 
¿;;:?ron ai saber quién eras?

—Con \s beca, nada, que estaba 
deisnte e! cancerbero; pero con ios 
ojos.,. ¡Vaya unas rn«ra:ias! ¡Ay, 
señor; tengo que marchar sí mo 
mentó a casa de Vignati: me hace 
mucha falta la ropa que dejé ailil

— ¡No puede ser!
— ¡Amo mío, me urge; tengo una 

prisa!.,
— ¡Me van dando gana;-:, Ros, de 

mandarte hoy a Madrid, encargan 
do a fa Duquesa que te case en 
cuanto llegues!

— ¡Imposible parece, señor, que 
un cerebro tan privilegiado engen
dre esa ideal A bien que vos ncfpo
déis prescindir de mi: hace ya diez 
anos que soy la concha, y vos. su 
perla inseparable.

-- ¡Bribón! Tus adulaciones me 
hacen poco efecto. ¡Vísteme! ¿Qué 
rumor es ése que liega hasta aquí?

Puesto que son tanta?, disponed 
que lleven inmedíoísrnente ai ostra 
do mj mesa despacho, lii vuestra-, 
la de Roch y tres sillones; que íes 
fíjen junto a ese gabinete. Luego me 
aguardáis les dos, y que entren to-  ^  , -i o -  .- .  - ------

Osorio se sentó sobre la cama das, procurando que no haya apa
apareciendo tñ é  mismo instante ei rato algún. • de fuer 2a ni <• ir?, gente 
maestre Zalla, que ie cüj»: en ei salón que vosotros y ios píe

tendientes. Al jefe de la guardia, 
que deje subir 2 todo ei que lo de
see, armado o indefenso, usando 
con los napolitanos Iss considera 
ciones posibles. ¡Salid! ¡Mi ropa, 
Ros!

— ¿Qué traje, señor?
— ¡Cualquiera!
—Tenéis razón: aun cuando Iss 

haya bonitas, ¿qué ie importa si in 
sensible héroe ia belleza de un sexo 
tan querido, tan delicioso, tan,?-..

— ¡Hoy te quedas sin lengua! 
¡Dame un traje de terciopelo negro! 
¡Vivo!

— ¡Magnífica elección! Aquí está: 
negras las calzas y botas, les gre 
güescc-s y ropilla, y blanca solo la 
gola. Traje dé luto; como está vues

tro corazón, empedernido genera!. 
¡Si yo pudiera reemplazaros! ¡Va 
ya ana fiigm rd que estará entr.Hidó 
en el salón!

— ¡Abrevia!
— ¿Gorra?
—■ jHiuguna!
— En Francia usaste?? e*-U traje. 

¡Qué cosas diría si pudiera habla: 1 
¿Espada?

- ¡N o !
— ¿Daga?
— Tampc-QQ.
— ¿Escarcela?
— Negra y sin bordar.

Qs is fijo, y ya estáis. ¿Qué 
hage?

— Me esperas en ese gabinete,
— Puesto qué; lo audiencia dura 

hasta las doce, podía llegarme 3 
casa de Vignati.

— Áhi aguardas mis órdenes.
— Ni cerne ni deja...
— ¡Silencio!
Ei Duque se dirigió a la puerta 

de la cámara contigua a ?u alcoba, 
y ia abrió, presentándose a sus 1 jos 
un cuadro que no Vió jamás. Ei ex-

t< nso salón que teda dolarte es-a
ba-cuajado d i mujeres de ío -^s 
edades y condiciones: seguían Le
gando más, Moraba*? !a mayor piar- 
fe, y hablaban e?drz sí. frrmssdo 
un rumor confuso y triste,

A! asomar se í;jaron en él ocho* 
tientas m:r*ídas, fícroostrandó ? ??- 
si>: dad y temor: callaron, y a la r e 
verencia que les hizo con te sí aren 
en coro:

— ¡Ei es! ¡Dios le inspire!
Y siguió e-úo rumor más fuerte y 

confuso.
Todas estabas de pie. llegando 

ya a dos varas de í¿s ruosos que 
daban frente ni salón, siguiendo en 
compacta ma-a hssia ei Ciro ex tre
mo.

El Duque tendió sobre ebas su 
vista bondadosa y tierna, y nofando 
luego que Roch y ZaHa estaban 
sentados, exclamó:

--Sene-res. lev an tes y perma
neced de pie.

Siguidsm?i-te ávai-zó hasta lie- 
0 - r I^^to a iss mujeres, a las cua<» 
les dijo:

- - r -


